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RESUMO E PALAVRAS – CHAVE 
Este relatório descreve e reflete sobre uma intervenção pedagógica numa turma do 1º Ciclo do Ensino Básico, baseada numa abordagem interdisciplinar dos conteúdos curriculares e usando estratégias que implicam ativamente os alunos nos processos de ensino aprendizagem que são desenvolvidos.
A abordagem interdisciplinar adotada visa superar a fragmentação do conhecimento e reconstituir a unidade do real e baseia-se em perspetivas teóricas que a legitimam no âmbito educativo, realçando-se a sua importância na construção do conhecimento pelas crianças do 1º ciclo da escolaridade básica.
O tema interdisciplinar que deu forma à intervenção, “Descobrindo o Património Histórico e Cultural da Cidade de Setúbal”, possibilitou desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, da história e da cultura da cidade de Setúbal, motivando os alunos para as atividades propostas e permitindo-lhes experimentar vivências estimulantes.
As atividades desenvolvidas no projeto, portadoras de um sentido próprio decorrente da vida local, envolveram ativamente os alunos em processos de autoconstrução do conhecimento, rompendo com hábitos de trabalho baseados na mera transmissão de conhecimentos.
A intervenção pedagógica realizada e a recolha e tratamento de dados da informação necessária para a reflexão crítica sobre o seu desenvolvimento e sobre os seus resultados enquadraram-se nos procedimentos de uma estratégia de Investigação – ação.

Deste projeto resultou o desenvolvimento das aprendizagens em todas as áreas disciplinares, o envolvimento dos alunos nas tarefas, a valorização do meio sociocultural dos alunos e o estreitamento das relações com as famílias.
Palavras-chave: Interdisciplinaridade, Projeto Interdisciplinar, 1º Ciclo do Ensino Básico, trabalho de projeto.
ABSTRACT / KEY WORDS

This report describes and reflects on a pedagogical intervention on a Class of 1ST cycle of Primary Education,, Based on an interdisciplinary approach of curriculum content and using strategies that actively involve the students in the learning process.  
The addopted interdisciplinary approach aims to overcome the fragmentation of the knowledge and to reconstitute the unity of the reality and based in theoretical perspectives that legitimize it in the educative extent. It´s importance is highlighted in the construction of the knowledge by the children of this grade. 

The interdisciplinary subject that gave form to the intervention, “Discovering the Historical and Cultural Heritage of the City of Setúbal”, made possible to develop the knowledge and the regard for the characteristic values of the identity,  the history and of  culture of the city of Setúbal, motivating the pupils for the proposed activities and allowing them to try stimulating experiences. 

The activities developed in the project, bearers of an own sense resulting from the local life, wrapped actively the pupils in knowledge autoconstruction of the processes, breaking with habits of work based on the mere transmission of knowledges. 
The pedagogical intervention performed, the collection and treatment of data of the necessary information for the critical reflection regarding the development and the results, it can be classified as investigation – action strategy. 
From this project resulted the development of the learnings envolved in all the subject areas, the involvement of the pupils in the tasks, the the valorization of the sociocultural environment from the pupils and the streightening of the relations with the families. 

Key-Words: interdisciplinarity, Interdisciplinary Project, 1ST cycle of Primary Education, project work. 
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O presente Relatório resulta do Projeto de Investigação desenvolvido no âmbito das Unidades Curriculares de Estágio III e Seminário de Investigação e Projeto do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal.
O projeto de intervenção desenvolveu-se durante dez semanas numa Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico em Setúbal, iniciando-se no dia 24 de Outubro de 2011 e concluindo-se no dia 11 de Janeiro de 2012, integrando a habitual interrupção para as férias de Natal. 
A partir do período inicial deste estágio, foi possível identificar um tema / problema que viria a ser desenvolvido ao longo da intervenção numa das turmas da escola já referida.

Procurando adotar uma atitude de mudança e de melhoria das condições de ensino – aprendizagem dos alunos desta turma, coloquei a seguinte questão como tema / problema para o meu Projeto:

A contribuição de uma gestão curricular baseada na interdisciplinaridade para as aprendizagens dos alunos nas várias áreas do currículo.
O interesse e a escolha do tema foram o resultado de uma reflexão sobre as observações que efetuei na primeira semana de estágio e da preocupação em me integrar o mais possível nas dinâmicas desta turma, respeitando as perspetivas educativas e metodológicas da professora cooperante. 

Durante o curto período de tempo que foi destinado à observação do contexto de estágio procurei familiarizar-me com a realidade desta turma e com as suas problemáticas, conhecendo as potencialidades, os interesses, as necessidades e as dificuldades dos alunos.
Assim, verifiquei que as rotinas da sala de aula se baseavam dominantemente na exposição dos conteúdos disciplinares pela professora e no trabalho individual dos alunos, sempre sentados nas suas secretárias organizadas em fila, onde desenvolviam tarefas centradas na exploração dos seus manuais escolares, não se verificando o recurso a metodologias diversificadas. 
De facto, considero que a forma como a docente introduzia as aulas não era motivante para a aprendizagem dos alunos, uma vez que se resumia a uma breve orientação ao trabalho que teriam de realizar na ficha de estudo do seu manual escolar. Logo após, os alunos iniciavam a sua tarefa individual, num silêncio, que era muitas vezes interrompido pelos movimentos irrequietos nas suas cadeiras, enquanto as suas expressões faciais deixavam transparecer algum desinteresse pelo trabalho a realizar. Várias vezes se faziam ouvir as chamadas de atenção da docente aos alunos devido às conversas paralelas que procuravam estabelecer. Quando a professora expunha oralmente os conteúdos a apreender e permitia a intervenção dos alunos, esta interação era muito limitativa, pouco permissiva à exposição ou debate de ideias. Também aqui se faziam ouvir as suas críticas à falta de atenção com que os alunos estavam na aula e à consequente fraca retenção da informação transmitida.
Em conversa com a docente sobre algumas dificuldades detetadas ao nível das aprendizagens desenvolvidas nas várias áreas curriculares, esta referiu que a turma tinha diversos elementos bastante desinteressados, pouco participativos, o que, consequentemente, se manifestava nas suas intervenções e produções. Relativamente às suas produções, procedeu-se à sua análise crítica, tanto nos cadernos individuais como nos seus manuais onde se verificou que esta turma revelava, efetivamente, na maior parte dos casos, dificuldades evidentes nos vários domínios do saber.
Considerando esta realidade procurou-se construir uma intervenção pedagógica mais motivadora e envolvente de todos os alunos, baseada na atribuição de um papel mais ativo no seu processo de aprendizagem e que quebrasse com o hábito do trabalho individualizado numa abordagem fragmentada das áreas disciplinares. 

Assim, procurou-se desenvolver um projeto interdisciplinar, tendo como eixo central o seguinte tema:

“Descobrindo o Património Histórico e Cultural da Cidade de Setúbal”
Este projeto configura uma intervenção baseada na interdisciplinaridade e no trabalho de grupo, prevendo uma articulação forte com as famílias e com as características do contexto cultural local. Procura-se desenvolver uma prática de ensino que contribua de forma significativa para a melhoria das aprendizagens dos alunos, quebrando a sua desmotivação e desinteresse relativamente a rotinas baseadas na sobre - utilização do método expositivo, no trabalho individualizado e na abordagem fragmentada das áreas disciplinares.
A interdisciplinaridade supõe a definição de um eixo integrador a partir das disciplinas de um currículo, que poderá consistir num projeto de trabalho centrado numa determinada temática, para que os alunos aprendam a olhar o mesmo objeto sob perspetivas diferentes.
Como refere R. Boudon “as paixões e os interesses desempenham seguramente um papel essencial na seleção dos problemas aos quais o investigador se consagra” (1984, p.225). Por isso, devo aqui apresentar os motivos pessoais que justificam as particularidades deste projeto.
Após uma leitura atenta da realidade deste contexto de estágio e uma posterior reflexão sobre a mesma, concluí que aqueles alunos estavam a vivenciar um ensino muito idêntico àquele que eu encontrei enquanto aluna, há muitos anos atrás. Um ensino algo desajustado dos métodos preconizados pelo ensino atual que visam o enriquecimento do desenvolvimento global do aluno e a sua participação ativa no seu próprio processo de aprendizagem.
A necessidade de contribuir para a mudança da rotina estabelecida naquela turma fez-se sentir, e a oportunidade para a concretizar estava presente, através da implementação de um Projeto Interdisciplinar, como um modelo que supera a educação centrada na transmissão de informação, na segregação de alunos e professor e o seu confinamento a um espaço e a um (único) método de aprender e ensinar. 
Deste modo, este projeto desenvolveu-se como um contributo pessoal para perspetivar a prática docente de uma forma diferente daquela que eu vivenciei enquanto aluna, com recurso a atividades escolares que pudessem trazer contribuições motivantes e significativas para os alunos desta turma, em que o professor pudesse deixar de ser um mero transmissor de saberes para converter-se num formulador de problemas, provocador de interrogações, coordenador de equipas de trabalho, sistematizador de experiências e que, em lugar de limitar-se à transmissão de conhecimentos, valorize e possibilite a participação ativa dos alunos como o caminho a seguir para o sucesso escolar.
Este projeto incidiu numa ação de pesquisa e de descoberta sobre o património histórico e cultural de Setúbal, cidade onde nasci, cresci e sempre vivi, sendo, por isso, um tema revestido de um grande significado pessoal. 
Como cidadã de Setúbal sempre convivi com os vestígios da sua rica história no património construído da cidade e habituei-me a valorizar algumas individualidades que se configuram como setubalenses ilustres e marcantes na memória de tempos passados, como são os casos do poeta Bocage e da cantora Luísa Todi. Naturalmente, estes elementos da memória histórica da cidade integraram este projeto.

O mesmo acontece com duas das mais típicas áreas profissionais da cidade de Setúbal: a conserveira e a piscatória, sempre muito presentes nas minhas memórias dos tempos de infância e no passado da minha família. É conhecida a enorme decadência destas duas áreas de atividades profissionais na atualidade, mas que, apesar de tudo, continuam a ter uma forte função simbólica desta cidade.
Para não deixarmos morrer definitivamente estas memórias – e outras – tão significativas da nossa cultura, torna-se premente que uma ação educativa junto dos mais novos lhes dê o “oxigénio” indispensável a uma perpetuação que todos desejamos. Até porque o que somos, decorre do que fomos e concerteza influenciará o que seremos.
Assim, este tema resulta da necessidade de formar e consciencializar os alunos para a preservação do património histórico e cultural local, perspetivando o desenvolvimento do seu sentido crítico e construção da sua identidade cultural, capacitando – os para o exercício da cidadania.
Neste projeto, pretende-se desenvolver uma prática curricular que contemple as várias áreas do conhecimento, numa perspetiva de interdisciplinaridade e de contextualização local.
Com a sua concretização pretende-se melhorar as aprendizagens dos alunos e reduzir a possibilidade do seu insucesso escolar.

É com alguma frequência que nos deparamos com a expressão de preocupações relativamente ao aproveitamento escolar e às dificuldades de aprendizagem dos nossos educandos, ou seja, ao seu insucesso escolar. Segundo A. Bettencourt e J. Pinto, “este insucesso é resultante de um conjunto de dificuldades de natureza muito diversa, que impedem esse percurso de aprendizagem no tempo dos “outros pares”. Tentar perceber este fenómeno, as razões que o explicam, é ainda hoje uma tarefa em aberto. Como refere Meirieu (s/d) “toda a gente quer lutar contra o insucesso escolar mas não necessariamente da mesma maneira”. (s/d, p.1)
Na realidade, não adianta somente detetarem-se os problemas, mas deve-se também procurar as formas de solucioná-los ou amenizá-los, sendo essa também uma das preocupações desta investigação: experimentar e analisar novas metodologias de intervenção que sejam uma resposta a esses problemas. 

E é face aos desafios com que o docente se confronta, no que diz respeito à conceção e gestão de estratégias eficazes no combate ao insucesso, que se pode considerar a necessidade de uma reflexão e de um questionamento efetivo que conduza à “compreensão do problema no contexto em que ele ocorre, interrogando a escola e as suas práticas, procurando uma razão de ser pedagógica para o Insucesso”. Clarificando esta ideia, terá de se dizer que ” não se trata aqui de atribuição de culpas mas de perceber as suas múltiplas causas, a sua complexidade em situação, assumindo que o local para a compreensão e resolução deste problema no sentido da sua minimização é a escola através de um agir educacional iluminado pela investigação” (idem, p. 2).
O professor, ao questionar-se e ao questionar os contextos/ambientes de aprendizagem e as suas práticas, numa dialética de reflexão-ação-reflexão contínua e sistemática, está a processar a recolha e produção de informação válida para fundamentar as estratégias de aprendizagem que irá desenvolver, o que permite tornar o seu ato educativo mais informado, mais sistemático e mais rigoroso. Consequentemente, desencadear-se-á um processo educativo mais dinâmico, motivador, inovador, responsável e responsabilizante dos vários intervenientes.
Uma das chaves da luta contra o insucesso escolar está na capacidade de motivar para a aprendizagem, pois tal como refere Gerard Fourez, “suscitar a motivação dos alunos associando-os à (re)construção de conhecimentos, de competências, de métodos … a partir de situações portadoras de sentido, é, pedagógica e educativamente falando, preferível a meios de pressão como a ameaça de uma má nota, o discurso edificante sobre o futuro comprometido, a chantagem efetiva da desvalorização da imagem aos olhos dos outros …” (2008, p. 145)
A escola deve exigir mais aos alunos do que ficarem sentados passivamente a ouvir o professor, incentivando-os no gosto pela aquisição de conhecimentos, pela construção e desenvolvimento de projetos pessoais, pela participação ativa na dinâmica cultural escolar ou comunitária, numa interação que possibilite a partilha de experiências e saberes, o que poderá constituir-se como um bom ponto de partida para contrariar a desmotivação e o desinteresse por aquilo que se passa na escola.
Constituindo-se a interdisciplinaridade num desafio colocado por este projeto – tanto para os alunos, como para a estagiária, enquanto principiante de um processo ainda pouco dominado e que é, garantidamente, muito exigente –, será igualmente uma oportunidade de verificar o seu contributo educativo, norteado por uma proposta pedagógica que torne a aprendizagem mais motivadora e que se mostre mais eficiente para melhorar a capacidade dos alunos de apreender o conhecimento. Como resultado, pode-se aperfeiçoar a capacidade de desenvolver a interdisciplinaridade entre os diferentes saberes, visando uma educação mais global, e por sua vez, um melhor resultado final do processo ensino – aprendizagem.

Procurou-se ter como ponto de referência o facto de que a interdisciplinaridade não representa a negação da disciplinaridade, mas constrói-se com e através das disciplinas. Se cada disciplina tem a sua voz própria no confronto com a realidade, o objetivo da interdisciplinaridade é o de construir, sem apagar as diferenças e as especificidades que definem essas mesmas disciplinas, um espaço dentro do qual se desenvolva um processo capaz de produzir saberes integrados mais adequados à apreensão da globalidade e da complexidade da realidade, como defende Maria do Céu Roldão “ a divisão em disciplinas [destina-se] a permitir o olhar aprofundado por um certo ângulo – mas limita a visão do todo, cuja complexidade requer a permanente interdisciplinaridade do trabalho científico” (1999, p. 46).
Desta forma, a interdisciplinaridade ganha sentido, pois como o próprio conceito recomenda, não anula as disciplinas, mas pede que as mesmas dialoguem entre si numa perspetiva educacional. Também a interdisciplinaridade não se expressa pela mera necessidade de unificação, mas exerce um papel complementar ao conhecimento disciplinar em situações no qual este se mostre limitado. 
“A interconexão das disciplinas em função de um contexto particular e de um projeto determinado: tal é o traço mais específico de um processo interdisciplinar. As disciplinas são solicitadas e integradas com vista a construir um modelo original, em resposta a uma problemática particular. É o que ressalva da maior parte das declarações ou tentativas de definições relativas à interdisciplinaridade”. (FOUREZ, 2008, p. 70)
Muitos autores são partidários desta ideia, como Follani (1995), Jantsch e Bianchetti (1995), Japiassú (1976), além de outros. A esse propósito Maria do Céu Roldão também nos diz que “criar uma cultura interdisciplinar na escola não passa por opô-la às disciplinas, mas por organizar as disciplinas e todos os campos curriculares de outro modo.” (1999, p. 47)  
Este trabalho caracteriza-se pela assunção da interdisciplinaridade como um dos pilares a considerar em qualquer processo educativo, concretizando-se na prática de certas formas de integração ou de articulação das disciplinas entre si, visando a aquisição de saberes estruturados, transferíveis e atualizáveis na ação. A sua prática permite desenvolver a aptidão para quebrar as fronteiras disciplinares, enriquecendo as perspetivas de apreensão cognitiva da realidade.
Deste modo este trabalho coloca o seu enfoque no paradigma interdisciplinar como uma proposta de construção e reconstrução de conhecimento, colocando o aluno a aprender através das suas próprias ações sobre o objeto em estudo: observando, questionando, pesquisando, refletindo e aprendendo. 
Esta proposta de prática de ensino não se insere apenas num conjunto de ações de renovação de atividades – tornando-as mais criativas – mas sobretudo numa mudança de postura: pretende-se efetivar a participação do aluno como algo que surge da sua própria vontade e interesse, considerando todo o significado dos factos que o envolvem. Enquanto no modelo disciplinar, a produção do conhecimento é mais individualizada, no modelo interdisciplinar torna-se necessária a relação interpessoal, a iniciativa de professores e alunos e a promoção da autonomia do grupo.
Para tal, foram formulados os seguintes objetivos:
· desenvolver uma intervenção pedagógica globalizadora e articulada do conhecimento através de propostas de atividades interdisciplinares; 

· desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, da história e da cultura de Setúbal;

· consciencializar os alunos para a necessidade de conservação e preservação do património histórico e cultural local;

· desenvolver o sentido crítico e a construção da sua identidade cultural, capacitando-os para o exercício da cidadania;

· incentivar a aquisição de competências para selecionar, interpretar e organizar a informação que lhes é fornecida ou de que necessitam;

· proporcionar aos alunos experiências que favoreçam a criação de atitudes e hábitos positivos de relação e cooperação, no plano dos seus vínculos de intervenção com os pares, tal como no da intervenção consciente e responsável na realidade circundante;

· motivar e efetivar a participação dos alunos recorrendo a vivências estimulantes de trabalho escolar, numa atitude de descoberta permanente de novos processos de trabalho e de outros saberes;

· fomentar o envolvimento das famílias no processo educativo dos seus filhos/educandos.
Foi meu propósito redigir o presente relatório de forma a facilitar a leitura e compreensão de todo o trabalho desenvolvido, explicitando-se aqui a lógica da sua organização.
Neste sentido, o Ponto 2 deste relatório integra a enunciação de algumas problemáticas teóricas que se consideraram pertinentes para o enquadramento do trabalho desenvolvido. Inicia-se pela apresentação da perspetiva interdisciplinar em educação, sendo referidos alguns aspetos políticos e sociais contemporâneos que motivaram o surgimento da prática interdisciplinar na Europa e noutros continentes, referindo-se, ainda, alguns eventos relevantes a nível nacional que ocorreram nas últimas décadas.

Apresentam-se, seguidamente, algumas visões teóricas sobre as práticas interdisciplinares numa perspetiva educativa, sendo notório o consenso existente entre os vários autores ao evidenciarem a Interdisciplinaridade como fator de mudança nas práticas educativas, visando-se a obtenção de melhores resultados no processo de ensino-aprendizagem.
Na sequência de uma consulta realizada aos Programas Oficiais para o Ensino Básico, nomeadamente, no Currículo Nacional para o Ensino Básico (CNEB) e no Programa para o 1º Ciclo, são apresentados os vários conceitos interdisciplinares prescritos nestes documentos.

Neste capítulo, são também referidos alguns aspetos que justificam a implementação da Metodologia de Projeto numa intervenção desta natureza, sendo igualmente imprescindível uma abordagem à perspetiva construtivista, cuja conceção coloca o aluno no centro do processo de ensino – aprendizagem, tal como também é defendido na perspetiva interdisciplinar.
O Ponto 3 inicia-se com a enunciação e justificação do paradigma investigativo em que se inscreve o estudo, tendo-se considerado que a metodologia mais adequada à consecução dos objetivos pretendidos neste trabalho é a Investigação – Ação, tendo em consideração as características de que se reveste esta investigação / intervenção.
Um dos pontos deste capítulo integra a descrição do contexto de intervenção em que se desenvolveu o projeto, tal como da posição e implicação dos seus intervenientes.

Será igualmente referenciada a diversidade de dispositivos e procedimentos implicados neste Projeto de Intervenção, que foram essencialmente motivados pela necessidade de pôr em prática estratégias adequadas que promovessem o sucesso educativo dos alunos envolvidos.

Finalmente, além de uma breve descrição dos instrumentos utilizados na recolha e tratamento de dados desta investigação, também é apresentada uma tabela onde constam todas as atividades desenvolvidas com os alunos no âmbito do Projeto Interdisciplinar, agrupadas pelas diferentes estratégias de intervenção e com a identificação dos correspondentes modos de recolha de dados avaliativos.

O Ponto 4 é composto pela apresentação e análise da intervenção numa sequência cronológica e temática, onde se pretende mobilizar ilustrações concretas observadas na prática, resultantes do conjunto de atividades propostas e implementadas durante a execução do Projeto Interdisciplinar nesta turma do 1º Ciclo do Ensino Básico. Este ponto integra também a reflexão e avaliação dos resultados conseguidos com as atividades previstas no projeto.
Para finalizar, apresentam-se no Ponto 5 as considerações globais, relacionando de forma integrada, crítica e sintética as diversas vertentes da intervenção relativas ao projeto implementado, com especial ênfase nas dificuldades encontradas, bem como nas modalidades desenvolvidas ou preconizadas para as superar.

1 – A PERSPETIVA INTERDISCIPLINAR EM EDUCAÇÃO
Uma prática pedagógica diferenciada e eficiente requer do professor um trabalho pedagógico sustentado por argumentos bem fundamentados. Esta investigação pretendeu verificar como uma gestão curricular baseada na interdisciplinaridade poderá contribuir de forma significativa para a aprendizagem das várias áreas do currículo. Para tal é necessário discutir alguns aspetos teóricos, visando-se a sustentação do tema escolhido e o enriquecimento da própria intervenção.
Assim, este capítulo descreve um conjunto de contributos teóricos de diversos autores sobre os conceitos considerados nucleares neste projeto.
1.1 – Enquadramento histórico da perspetiva interdisciplinar 

Para se entender o termo interdisciplinaridade, deve-se partir da noção de disciplina. Este conceito de disciplina é fundamental para que se possa entender a evolução do pensamento humano sobre o mundo e o desenvolvimento da Ciência. 
Segundo Edgar Morin:

 “A organização disciplinar foi instituída no século XIX, surgindo com a formação das universidades modernas; desenvolveu-se, depois, durante esse mesmo século, com o impulso dado à pesquisa científica; isto significa que as disciplinas têm uma história: nascimento, institucionalização, evolução, esgotamento, etc; essa história está inscrita na da Universidade, que, por sua vez, está inscrita na história da sociedade 

A disciplina é uma maneira de organizar, de delimitar, ela representa um conjunto de estratégias organizacionais, uma seleção de conhecimentos que são ordenados para apresentar ao aluno, com o apoio de um conjunto de procedimentos didáticos e metodológicos para seu ensino e de avaliação da aprendizagem.” (2002, p. 105)
A palavra interdisciplinaridade integra o prefixo latino «inter», que significa ação intermediária, interdependência, interação mútua entre várias disciplinas. G. Gusdorf (1990), citado por Olga Pombo escreve: “o prefixo "inter" não indica apenas uma pluralidade, uma justaposição; evoca também um espaço comum, um fator de coesão entre saberes diferentes” (1994, p.12).
No entanto, encontram-se diferentes perspetivas relativamente ao conceito de interdisciplinaridade: Olga Pombo refere que se encontram díspares definições. Por exemplo:
 “Jean Luc Marion (1978) define a interdisciplinaridade como a «cooperação de várias disciplinas no exame de um mesmo objeto.»

 Por seu lado, para Piaget (1972), a interdisciplinaridade aparece como «intercâmbio mútuo e integração recíproca entre várias disciplinas (…tendo) como resultado um enriquecimento recíproco».

 Palmade (1979) vai mais longe, propondo que por interdisciplinaridade se entenda «a integração interna e conceptual que rompe a estrutura de cada disciplina para construir uma axiomática nova e comum a todas elas, com o fim de dar uma visão unitária de um sector do saber” (idem, p.10).

Embora estas definições pareçam diferentes, assinalam, na verdade, diferentes dimensões do conceito, mas que têm em comum a ideia da superação das fronteiras disciplinares e a possibilidade de uma nova abordagem da realidade.
Pensando agora no campo educativo, segundo J. Santomé (1998), a interdisciplinaridade em Educação é uma questão típica do século XX, embora em épocas anteriores já se tenham feito esforços no sentido de se trabalhar interdisciplinarmente. É que a questão da Interdisciplinaridade ganha força na Europa, sobretudo na França e na Itália nos anos 60 do século XX (A. Siqueira, 2001), devido a um movimento de alunos e professores do ensino superior contra a fragmentação do conhecimento.
A França passava por uma crise política e social e o descontentamento era manifestado através de muitos protestos, nomeadamente, dos estudantes. Um dos aspetos que figurava entre as reivindicações dos estudantes era a melhoria da qualidade do ensino superior e um ensino mais sintonizado com os problemas sociais, políticos e económicos. Lutavam, portanto, contra o profundo isolamento e fragmentação das disciplinas, que sozinhas não contribuíam suficientemente para o confronto com tais problemas, que exigiam quase sempre uma perspetiva interdisciplinar e holística para a compreensão global do Mundo.

Assim, esse movimento pretendia uma pesquisa e um ensino concebido de outra forma que não fosse a de um conhecimento fragmentado e desarticulado da realidade quotidiana, ou seja, procurava remediar a perca do sentido da unidade do conhecimento face à unidade do real.
A Interdisciplinaridade teria sido, portanto, a resposta a essas reivindicações. Tratava-se de um compromisso com uma aproximação das disciplinas na procura de uma unificação do saber e do resgate de uma unidade do conhecimento perdida em algum momento na história recente da humanidade. Foi com essa forte perspetiva que a Interdisciplinaridade ganhou atenção no meio académico. 

R. Follari, ao analisar esse momento histórico do surgimento da interdisciplinaridade, identifica alguns aspetos ideológicos que merecem destaque. Segundo ele, a Interdisciplinaridade teria um forte apelo ideológico, pois ela representou uma resposta dada às reivindicações da comunidade estudantil num contexto de instabilidade política. Dessa maneira, a Interdisciplinaridade teria sido mais uma tentativa de acalmar os ânimos e de se aplacar a revolta estudantil, do que um compromisso efetivo para o enriquecimento e engrandecimento do saber (1995, p. 56).
A 1ª proposta de um projeto interdisciplinar teria sido apresentada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) no ano de 1968. Segundo G. Gusdorf (2006), impulsionador deste projeto baseado na interdisciplinaridade e de De Zan (2006) a fragmentação do conhecimento resultou da especialização ilimitada das disciplinas desde há aproximadamente duzentos anos. De acordo com o primeiro, a especialização trouxe consequências nefastas, pois verificou-se a longo prazo um recuo no progresso da Ciência, que, tendo atingindo um certo grau de maturidade, se viu condenada à divisão do objeto de estudo em elementos ínfimos, pensando que com essa análise parcial conseguiria compreender o conjunto. 
No seu projeto, G. Gusdorf propunha “a unificação das ciências humanas” que seria alcançada mediante uma maior e urgente aproximação das diversas disciplinas de humanidades, que tem a seu favor o facto de compartilharem um mesmo objeto de estudo, a saber – o homem.
No âmbito académico, apesar de toda a ideologia que cerca a prática e o discurso interdisciplinar, essa ideia ganhou força principalmente após a sua aceitação por parte de muitos estudiosos e principalmente pela UNESCO. Nos anos que se seguiram à afirmação da Interdisciplinaridade, houve grande repercussão e difusão desta inovação na Europa e mesmo noutros continentes. Eventos de grande envergadura foram realizados e coletânea de artigos e trabalhos sobre o assunto foram publicados com o incentivo da UNESCO e da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE).

“A partir de 1968, em reação à compartimentação das disciplinas, os relatores de um colóquio realizado em Amiens, França, convidam a procurar pontes entre as disciplinas escolares, segundo o modo de transferência. É o que definiremos como a prática da transdisciplinaridade. Eles evocam, igualmente, a interdisciplinaridade, em termos bastante próximos da representação que dela apresentaremos: ”A nosso ver, é preciso estudar uma mudança completa de óptica, culminando no centrar do ensino em torno de questões de um interesse formador e cultural evidente…” ou ainda “O objeto do trabalho interdisciplinar é partir do real, do concreto e não das categorias lógicas, formais que constituem as disciplinas tradicionais”. (Gerard Fourez, 2008, p. 25)

No início dos anos 80 do século XX, proliferaram ainda mais os estudos sobre a interdisciplinaridade, nomeadamente, sobre as modalidades de promoção da interdisciplinaridade no ensino. 
J. Klein (2001) refere que os Estados Unidos são o país onde existe a maior quantidade de estudos a respeito de práticas interdisciplinares. 
No Brasil, existe uma longa e ampla tradição de trabalho interdisciplinar, tanto na investigação como no ensino (Pombo, 2005). Os dois maiores teóricos no campo da pesquisa da interdisciplinaridade são Hilton Japiassu e Ivani Fazenda, influenciados por G. Gusdorf. O primeiro autor trabalhou o conceito no campo epistemológico e a segunda no campo pedagógico. 
Em Portugal, as investigações e experiências interdisciplinares são recentes e restritas (Pombo, 2005). A abordagem das questões da interdisciplinaridade só teve lugar nos finais dos anos 80, com a criação do Projeto Mathesis, financiado pela Fundação Gulbenkian (Pombo, 2004). Esse projeto envolveu três investigadores, Pombo, Guimarães e Levy. e funcionou de 1990 a 1992 com o apoio da  Fundação Calouste Gulbenkian, tendo como base a tomada de consciência da existência de um apelo interdisciplinar que, das mais diversas formas, se fez sentir tanto a nível da investigação científica como a nível do ensino. O projeto tinha por isso um carácter duplo. Por um lado, visava a elucidação teórica do conceito de interdisciplinaridade e a compreensão das questões que hoje se colocam aos diversos saberes em termos da sua articulação e da reorganização das suas fronteiras. Em segundo lugar, tinha como objetivo constituir-se como elemento interveniente no processo de reorganização curricular que a escola terá que operar de forma cada vez mais profunda e como dispositivo de apoio à experimentação de práticas interdisciplinares e de integração dos saberes.
No ano de 1993, constituiu-se uma Comissão Gulbenkian para a Reestruturação das Ciências Sociais, dirigida pelo Prof. Wallerstein, tendo como objetivo pensar as novas condições interdisciplinares de construção do conhecimento, em particular no que se refere ao impacto no desenvolvimento das ciências sociais (Pombo, 2004). 
Na cidade do Porto, foi constituída a Cátedra Humanismo Latino enquanto núcleo de reflexão e centro de investigação e ensino, estreitamente vinculado a universidades públicas portuguesas e que visa a crítica aos saberes constituídos e a leitura científica da interdisciplinaridade. No seu âmbito foi criada uma linha de investigação designada de “Interdisciplinaridade” e que tem como objetivos: apoiar e promover a investigação e o ensino da interdisciplinaridade; apoiar e promover o ensino interdisciplinar e criar uma rede internacional de investigadores sobre interdisciplinaridade (Pimenta, 2004). No ano de 2003, estes investigadores promoveram o Seminário Internacional denominado Interdisciplinaridade, Humanismo, Universidade, dirigido pelo Prof. Carlos Pimenta. 
1.2 - A interdisciplinaridade como proposta pedagógica
Procura-se agora analisar o modo como a proposta da interdisciplinaridade se concretiza na reorganização das atividades de ensino/aprendizagem.

J. Santomé, focando perentoriamente as lacunas originadas por um ensino fragmentado, refere-nos que “a interdisciplinaridade surge com a finalidade de ― corrigir possíveis erros e a esterilidade acarretada por uma ciência excessivamente compartimentada e sem comunicação interdisciplinar. É então, lançada a crítica ao trabalho fragmentado nos sistemas de produção da sociedade capitalista, à separação entre trabalho intelectual e manual, entre teoria e prática, etc.” (1998, p. 62)
Assente numa visão essencialmente curricular, L. G. Alonso defende a lógica interdisciplinar, interpretando o currículo ― “como um campo onde intervêm ideias e práticas em interação recíproca, como um instrumento para pensar a educação escolar, como um artefacto para refletir e decidir acerca das questões educativas fundamentais do porquê, para quê, como e quando ensinar e aprender.” (2000, p. 34)
E. R. Carvalho evidencia a prática interdisciplinar enquanto fator de mudança e de reorganização no processo de ensino – aprendizagem, pois segundo este autor:

 “A lógica interdisciplinar implicará uma alteração gradual dos modos de ensinar e aprender, bem como na organização formal das instituições de ensino, em virtude da necessidade de construção de novas metodologias; reestruturação dos temas e conteúdos curriculares; organização de equipas de professores que integrem diferentes áreas do saber, entre outros.” (1998, p. 58)
P. Perrenoud também aponta algumas mudanças necessárias quando se verifica a implementação de uma prática interdisciplinar, visto que a interdisciplinaridade exige a modificação dos hábitos dos alunos, que necessitarão de um maior envolvimento nas tarefas, assim como mais transparência na elaboração de seus trabalhos e estudos. O mesmo diz respeito aos profissionais. Para que seja possível estabelecer um trabalho interdisciplinar, é preciso que as ações de cada profissional sejam transparentes, que se saiba o que se faz e que se disponibilize a pensar junto com os demais profissionais envolvidos no projeto, considerando as necessidades e as exigidas alterações nos hábitos que a questão impõe. (1997, p. 45)
No entender de Ivani Fazenda, a aplicação pedagógica da interdisciplinaridade: 
[…] parte de uma liberdade científica, alicerça-se no diálogo e na colaboração, funda-se no desejo de inovar, de criar, de ir além e suscita-se na arte de pesquisar, não objetivando apenas a valorização técnico-produtiva ou material, mas sobretudo, possibilitando um acesso humano, no qual desenvolve a capacidade criativa de transformar a concreta realidade mundana e histórica numa aquisição maior de educação em seu sentido lato, humanizante e libertador do próprio sentido de ser no mundo. (1994, p. 69-70) 

A interdisciplinaridade implica uma atitude diferente, quer para o aluno, quer para o professor. Promove atitudes que valorizam a curiosidade, a abertura de espírito, o gosto pela colaboração, cooperação e pelo trabalho em comum (Pombo, 2005). 
Ainda, relativamente à temática da interdisciplinaridade enquanto proposta pedagógica que integra os saberes disciplinares e partindo de uma necessidade emergente de uma mudança na ação pedagógica, Maria do Céu Roldão refere que:

 “Estruturar a vida da instituição e a prática curricular e organizativa com base na concretização de lógicas de trabalho colaborativo (quer no plano disciplinar, quer no plano interdisciplinar) parece indispensável para romper uma lógica fragmentária instituída que não facilita a formação dos cidadãos para a sociedade do conhecimento, onde a alfabetização científica é uma necessidade crescente para a compreensão da complexidade do real.” (1997, p. 47)
Contudo, são os professores que, por sua iniciativa, vêm realizando, com uma frequência crescente, experiências de ensino que visam alguma integração dos saberes disciplinares e implicam algum tipo de trabalho de colaboração entre duas ou mais disciplinas. Isolados ou em grupo, são os próprios professores que projetam, ensaiam e realizam experiências de valor muito desigual, mas que têm em comum o facto de traduzirem uma grande vontade de superação das barreiras disciplinares a que o ensino está institucionalmente confinado. Pois tal como nos refere Pombo, “a interdisciplinaridade surge na escola, não como uma nova proposta pedagógica apresentada aos professores pelos pedagogos ou poderes centrais, mas como uma “aspiração” emergente no seio dos próprios professores.” (1994, p. 8)

Do que se disse, e segundo Teresa Levy, é fácil depreender que " a interdisciplinaridade não poderá identificar-se com nenhum «conteúdo». É um nome dado para áreas que se estabelecem no cruzamento de saberes e cujas fronteiras não são estáticas, indicando passagens, confluências e divergências, diálogos e fronteiras". (1994, p. 31)
Segundo O. Pombo, a interdisciplinaridade acontece quando se dá "combinação entre duas ou mais disciplinas com vista à compreensão de pontos de vista diferentes e tendo como objetivo final a elaboração de uma síntese relativamente ao objeto comum. Implica, portanto, alguma reorganização do processo de ensino/aprendizagem e supõe um trabalho continuado de cooperação dos professores envolvidos. “ (1994, p. 12)
Em educação, é essencial que docentes e discentes se envolvam e impliquem à volta de problemas comuns às disciplinas, explorando modalidades de comunicação entre as mesmas. Só assim o trabalho interdisciplinar poderá contribuir para uma melhor compreensão das disciplinas. "A educação enquanto mediadora entre a produção e a reprodução do conhecimento, tem um papel fundamental na reconfiguração do espaço epistemológico e comunicativo em que se articulam as áreas do conhecimento". (idem, p. 34) 
1.3 – A Metodologia de Projeto
O recurso ao Trabalho de Projeto permite que o aluno aprenda fazendo e investigando, estabelecendo uma relação entre a teoria e a sua aplicação prática, ao mesmo tempo que desenvolve competências como a comunicação, o trabalho em equipa, a gestão de conflitos, a tomada de decisões e a avaliação de processos.

A adoção da Metodologia do Trabalho de Projeto na prática docente é, muitas vezes, designada de Pedagogia de Projeto. Esta estratégia educativa tem as suas raízes nas teorias do filósofo, psicólogo e pedagogo americano John Dewey (1859 - 1952), inspirador do Movimento da Escola Nova. Com esta teoria, o autor contrapôs - se ao sistema tradicional de educação, propondo o modelo de ensino -aprendizagem focado no aluno considerando-o como sujeito do mesmo.

A proposta da “metodologia de projetos” surgiu a partir da sua contribuição e a de William Kilpatrick. Dewey acreditava que, mais do que uma preparação para a vida, a educação era a própria vida. Assim, aprende-se participando, vivenciando sentimentos, tomando atitudes diante de fatos, escolhendo procedimentos para atingir determinados objetivos e ensina-se não só pelas respostas dadas, mas principalmente pelas experiências proporcionadas, pelos problemas criados, pela ação desencadeada (Pombo, 2003). 
Relativamente à conceção cognitivista da aprendizagem defendida por Dewey, segundo Leite e Ribeiro dos Santos, esta integra:
[…]: o papel ativo do sujeito na construção do saber; a importância dos processos e métodos de aquisição de conhecimentos em detrimento dos produtos e dos objetivos a atingir; a relação entre os pensamentos, os sentimentos, as perceções e as emoções; o exercício de uma reflexão ecológica; a pedagogia de projeto como metodologia do “aprender fazendo”.(Leite e Ribeiro, s/d, p. 2)

O Trabalho de Projeto é uma metodologia investigativa centrada na resolução de problemas, que são identificados pelos alunos em função das suas experiências e interesses, que decorrem do seu meio social e cultural, constituindo-se em atores na construção do seu próprio saber. Esta metodologia de trabalho pretende o desenvolvimento das suas “capacidades pessoais de pesquisa na medida em que incita a observar, a recorrer a técnicas diversificadas – entrevista, questionários, consulta documental – a analisar a realidade de forma interdisciplinar, assim como a antecipar hipóteses interpretativas, desenvolver estratégias, produzir conhecimentos, criar…” (Leite, E. et al 1989, p. 142)

Um projeto supõe-se desenvolvido em “fases” ou “etapas”. Dewey dizia que as fases não devem ser rígidas e devem depender do desenrolar dos trabalhos. Leite et al. (1998), afirma que para a organização e o desenvolvimento de projetos, três etapas são fundamentais: a problematização, o desenvolvimento e a síntese. 

A problematização caracteriza o início do projeto. Nessa etapa, os alunos irão expressar as suas ideias e conhecimentos a respeito do tema em questão. Todos os indivíduos já trazem consigo hipóteses explicativas, concepções sobre o mundo que os cercam e é a partir dessas hipóteses que a intervenção pedagógica precisa partir. 

O desenvolvimento é a consequência natural da etapa de problematização. Surge a necessidade de se planearem as estratégias mais adequadas para que os objetivos sejam atingidos. Também nesta fase a participação dos alunos é fundamental. Podem ser planeadas e desenvolvidas diferentes estratégias: entrevistas, debates, pesquisas bibliográficas, pesquisas de campo, interação com outros grupos, entre outras. É a oportunidade para o desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos e, sobretudo, de habilidades intelectuais, sociais, artísticas, psicomotoras e outras. Para isso, é preciso que os alunos se deparem com situações que os obriguem a comparar pontos de vista, rever suas hipóteses, colocar-se novas questões. Nesse processo, os indivíduos devem utilizar todo o conhecimento que têm sobre o tema e se defrontar com conflitos e inquietações que os levarão ao desequilíbrio de suas hipóteses iniciais.
Nesse sentido, também Leite e Ribeiro dos Santos nos dizem que o Trabalho de Projeto (TP):

 “Faz apelo à rentabilização da experiência pessoal e profissional; à implicação dos participantes com entusiasmo e disponibilidade; à criatividade; ao sentido de responsabilidade; à capacidade de trabalho em grupo; a um espírito de aventura, de enfrentar riscos; à abertura de novas ideias; à flexibilidade; à interdisciplinaridade; à pluridimensionalidade dos problemas; à dinâmica teoria-prática; à capacidade de pesquisar; à experimentação de métodos e técnicas diversificados, privilegiadamente qualitativos (observação, entrevistas, inquéritos com perguntas abertas, histórias de vida, análise de conteúdo, etc.” (1990, p. 134)
A síntese é a etapa que encerra o projeto: é prevista e preparada desde o início e prossegue ao longo do desenvolvimento com a previsão, organização e sumarização das informações obtidas. 
Dependendo da natureza do projeto, nesta fase, tornam – se possíveis as apresentações do “produto”, ou “produtos” finais do projeto: uma página na Internet sobre o projeto, a realização de exposições dos materiais produzidos, a confeção de painéis, dramatizações, disponibilização da “biblioteca” levantada para o projeto, exposição oral das experiências realizadas, publicações de artigos, etc. As questões levantadas inicialmente são analisadas e muitas vezes, constata-se a necessidade de se ir adiante a partir do levantamento de novos problemas. Os novos conhecimentos passam a fazer parte dos esquemas cognitivos dos aprendentes e vão ser estruturas prévias para outras situações de aprendizagem.

Apesar de serem referidos três momentos no desenvolvimento de um projeto, os projetos são processos contínuos que não podem ser reduzidos a uma lista de objetivos e etapas. O uso do tempo e do espaço, bem como a organização do grupo, são partes integrantes do projeto. 

1.4 – A perspetiva interdisciplinar e o construtivismo
Como se referiu atrás, vários autores associam a prática da interdisciplinaridade a práticas pedagógicas que permitam que os alunos assumam uma postura mais ativa no processo de ensino – aprendizagem, apropriando-se do processo de autoconstrução do seu conhecimento, através do desenvolvimento de atividades de pesquisa e revelando envolvimento e compromisso com as atividades escolares. O aprendente, segundo as metodologias construtivistas, não faz uma aceitação passiva do conhecimento existente, antes o constrói em si, ao seu ritmo pessoal. Seguindo esta linha de pensamento, a perspetiva interdisciplinar relaciona-se com os princípios, as estratégias e as metodologias decorrentes da teoria construtivista do conhecimento.

“A conceção construtivista da aprendizagem e do ensino tem por base a ideia de que a escola torna acessíveis aos alunos aspetos da cultura que são fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal, não só no âmbito cognitivo, mas também do equilíbrio pessoal, de inserção social, de relação interpessoal e das capacidades motoras. Parte também da ideia de que a aprendizagem é ativa, ou seja, corresponde a uma construção pessoal, dependente não apenas do próprio sujeito, mas também dos restantes intervenientes no processo educacional, como os agentes culturais, os professores, o contexto social, etc.” (Matos, J., 2006, p. 39).
Na perspetiva construtivista, a aprendizagem realiza-se quando se é capaz de elaborar uma representação pessoal sobre um determinado conteúdo que se pretende aprender ou sobre um determinado aspeto da realidade, o que consiste essencialmente na procura e construção de sentido e não na memorização de factos ou ideias. Quando o aluno inicia o processo de aprendizagem, é já portador das suas experiências, interesses e conhecimentos prévios, que são ativados de modo a permitir-lhe resolver a nova situação, adequando-a e integrando-a, construindo assim um significado próprio e pessoal. Quando este processo se verifica diz-se que o aluno aprende significativamente. Relativamente a este princípio, a teoria construtivista ainda refere que não é possível aprender novos conhecimentos sem que existam estruturas de conhecimentos anteriores a partir das quais possamos construir os novos conhecimentos, ou seja, quanto mais sabemos, mais somos capazes de aprender. (Fosnot, 1996)
Aprender exige tempo para que os aprendentes possam refletir sobre as suas experiências e relacioná-las com o que já conhecem. A aprendizagem não é instantânea. Para que a aprendizagem seja significativa é necessário relacionar, experimentar e usar os conhecimentos.

 Nesta abordagem da aprendizagem, pretende-se oferecer aos alunos a oportunidade de ter experiências concretas e contextualizadas, que lhes permitam procurar padrões, levantar as suas próprias questões e construir os seus próprios modelos, conceitos e estratégias (Fosnot, 1996). Segundo a perspetiva construtivista a aprendizagem acontece na mente, mas também deve ser compreendida na sua aplicação prática, ou seja, a aprendizagem efetiva acontece quando conseguimos que os factos e as ideias se relacionem com coisas que conhecemos, experienciamos ou acreditamos.
Um destes princípios também enfoca a importância da motivação, considerando-a essencial no processo de aprendizagem. A qualidade da aprendizagem não está apenas relacionada com a capacidade de aprender, mas também com o nível de motivação que temos para efetuar essa mesma aprendizagem, sendo fundamental que se criem estratégias de motivação. 

No que se refere ainda aos princípios defendidos pelo construtivismo ao nível da aprendizagem, podemos dizer que esta está intimamente relacionada com as ligações que estabelecemos com outros seres humanos, sejam a família, os professores, os colegas de turma, etc ou seja, numa comunicação e interação com os seus pares.

A conceção construtivista coloca, assim, o aluno no centro do processo de ensino – aprendizagem, não querendo, no entanto, com isto dizer que o professor deixe de ser importante neste processo. Bem pelo contrário, a sua função é imprescindível, orientando e motivando o aluno na sua progressão, analisando, interpretando e certificando a correção dos factos. O professor deixa de ser um transmissor de conhecimento para passar a ser um mediador ou facilitador do processo, utilizando diferentes tipos de estratégias para guiar o aluno em função das suas necessidades. 

“Assim sendo, de acordo com as premissas piagetianas, defende-se, pois, a importância do papel ativo do sujeito na construção do seu conhecimento e uma forma de organização do ensino que respeite a participação do aluno na aprendizagem, forma esta que se opõe a outras conceções mais tradicionais, em que o professor assume um papel relevante na transmissão de conhecimentos.”(Bidarra e Festas, 2005, p. 180)
Pelo exposto, podemos concluir que a interdisciplinaridade estabelece, inevitavelmente, em muitos aspetos uma relação com o construtivismo e com o Trabalho de Projeto. 
1.5 – A interdisciplinaridade no panorama educativo português

A história da interdisciplinaridade em contexto educativo a nível nacional é relativamente recente e pontual. Não existem muitos casos divulgados de experiências pedagógicas interdisciplinares. Umas das poucas exceções são as experiências descritas por Pombo et al. (1994), que relata o projeto interdisciplinar realizado numa Escola Secundária no ano letivo de 1990/1991, com uma turma do 9º ano, envolvendo quatro disciplinas: História, Francês, Biologia e Geografia. Este projeto teve lugar por iniciativa dos professores envolvidos e não por incentivo de normativos curriculares. 

No Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB) identificaram-se algumas referências importantes à interdisciplinaridade no âmbito do Estudo do Meio, área curricular disciplinar que funciona como eixo central da temática do projeto interdisciplinar desenvolvido neste projeto (2001, p. 75).

O CNEB faz uma abordagem à (inter) relação que o Estudo do Meio consegue estabelecer de forma quase inevitável com as outras áreas do conhecimento quando refere que:

“A articulação dos vários, mas inter – relacionados, modos do conhecimento constitui os eixos temático e pedagógico, e até um recurso metodológico, desta área do conhecimento, que é, por natureza, interdisciplinar. De natureza integradora, atendendo, apesar disso, a aspetos distintos da realidade e do sujeito que aprende, esta área é muito representativa do que, em geral, deve ser o conteúdo curricular e a experiência do professor no 1º ciclo no Estudo do Meio, tendo em vista o sentido da progressão educativa dos alunos. ”

Neste documento procura-se aprofundar e especificar uma abordagem interdisciplinar no que concerne à prática e à metodologia que podem ser desenvolvidas num processo de mobilização e articulação com outras áreas disciplinares e não disciplinares. 

“O desenvolvimento das competências essenciais do EM passa pela inter-relação destas várias ciências que o integram com as competências das outras áreas disciplinares e não disciplinares […] isto, é, implica:

· Mobilização e utilização dos saberes específicos das áreas que o integram (como a História, a Geografia, as Ciências da Natureza, a Etnografia, entre outras, ) […];

· Mobilização e utilização dos saberes das outras áreas disciplinares, nomeadamente:

- LÍNGUA PORTUGUESA – registo de uma observação; resumo de um texto recolhido; escrita e reescrita de um texto temático individual ou coletivamente; discussão dos caminhos a seguir; organização da informação e decisão sobre a melhor forma de a apresentar […];

- MATEMÁTICA – organização de dados por categorias em quadros, tabelas e ou gráficos de barras; leitura e elaboração de plantas e mapas […];

- ESTUDO ACOMPANHADO – pesquisa e seleção de informação; utilização e consulta em dicionários, enciclopédias, manuais e internet; elaboração de regras para organização individual e coletiva […]; 

- ÁREA DE PROJECTO – seleção de temas; levantamento de questões; definição de estratégias e atividades a desenvolver; inventariação dos recursos, fontes e meios a envolver; elaboração de regras; confronto de ideias, partilha; aferição e avaliação do desempenho do trabalho; atribuição e assunção de responsabilidades em tarefas individuais e de grupo […];

- FORMAÇÃO CÍVICA – uso do sentido crítico para análise e emissão de juízos acerca do trabalho e comportamento próprio e dos outros; argumentação adequada na defesa dos pontos de vista próprios; educação e respeito pelos pontos de vista e trabalho dos outros; apresentação de sugestões e críticas acerca dos diferentes trabalhos no sentido de os melhorar […]“ (idem, p. 77).

No que se refere ao Programa para o 1º Ciclo, também aqui são apresentados alguns princípios orientadores na área curricular disciplinar de Estudo do Meio que vêm justificar uma prática interdisciplinar com os alunos deste nível escolar.

“As crianças deste nível etário apercebem-se da realidade como um todo globalizado. Por esta razão, o Estudo do Meio é apresentado como uma área para a qual concorrem conceitos e métodos de várias disciplinas científicas […] procurando-se, assim, contribuir para a compreensão progressiva das inter-relações entre a Natureza e a Sociedade.

Por outro lado, o Estudo do Meio está na intersecção de todas as outras áreas do programa, podendo ser motivo e motor para a aprendizagem nessas áreas.” (2004, p. 101)
De referir a este propósito, os princípios orientadores da ação pedagógica contemplados no Programa Oficial para o 1º CEB, os quais preconizam que o desenvolvimento da educação escolar neste nível de ensino deve constituir-se como uma oportunidade para que os alunos realizem “experiências de aprendizagem ativas, significativas, diversificadas, integradas e socializadoras”:
- Aprendizagens ativas são todas as atividades que proporcionem aos alunos situações estimulantes de trabalho escolar e que os conduzam à descoberta permanente de percursos e saberes diferenciados; 
- Aprendizagens significativas são os saberes que se baseiam nos interesses e necessidades das crianças;
- Aprendizagens diversificadas utilizam uma multiplicidade de recursos, uma diversidade de métodos de trabalho e situações de comunicação para troca de conhecimentos adquiridos; 
- Aprendizagens integradas, tal como o próprio nome indica, a criança utiliza saberes anteriores nas descobertas do momento; 
- Aprendizagens socializadoras contribuem para trocas culturais, circulação de informação e criação de hábitos de interajuda entre as crianças em todas as atividades escolares. (idem, p. 23)   
2 – METODOLOGIA
Este capítulo inicia-se com a identificação e justificação do método utilizado neste estudo, tendo-se considerado que a Investigação-ação é a metodologia mais adequada à consecução dos objetivos pretendidos neste trabalho, já que enquadra a componente de intervenção no contexto de estágio, tal como o processo de recolha e tratamento de dados que permitem a avaliação dos seus resultados.
Num dos pontos deste capítulo será apresentada uma breve descrição do contexto de intervenção em que se desenvolveu o projeto, tal como da posição e implicação dos seus intervenientes.
Será igualmente referenciada a diversidade de dispositivos e procedimentos implicados neste projeto, que foram essencialmente motivados pela necessidade de pôr em prática estratégias educativas que promovessem o sucesso educativo dos alunos envolvidos.

2.1. – Opção metodológica  
Procurando um enquadramento metodológico para este projeto, concluiu-se que o método mais adequado seria a Investigação-ação (I - A), uma vez que se pretendia desenvolver uma investigação realizada por pessoas diretamente envolvidas na situação social que foi objeto da pesquisa e que operaram ativamente na transformação dessa realidade ao procurar-se concretizar e avaliar uma estratégia que se pretendia inovadora. 
A I – A seria, indubitavelmente, o processo mais adequado para a consecução dos objetivos deste projeto, cujos procedimentos essenciais são o recurso a uma estratégia de aprendizagem interdisciplinar com o recurso à metodologia de projeto, esperando-se alcançar melhorias nos resultados escolares dos alunos nas várias áreas disciplinares. 
Cohen e Manion (1989, cit. por Bell, 1993) mencionam que esta metodologia se adequa a qualquer situação, desde que seja identificado um problema numa situação concreta, que se procura resolver. Descrevem-na como:
 “ (…) um procedimento in loco, com vista a lidar com um problema concreto localizado numa situação imediata. Isto significa que o processo é constantemente controlado passo a passo (…) durante períodos de tempo variáveis, através de diversos mecanismos (questionários, diários, entrevistas e estudos de casos, por exemplo), de modo que os resultados subsequentes possam ser traduzidos em modificações, ajustamentos, mudanças de direção, redefinições, de acordo com as necessidades, de modo a trazerem vantagens duradouras ao próprio processo em curso.” (p. 20 e 21)
Fazer I – A implica planear, atuar, observar e refletir de uma forma atenta e cuidada, constituindo-se como um conjunto de fases que se desenvolvem de forma contínua e cíclica, objetivando uma melhoria nas práticas e um maior conhecimento e compreensão sobre as mesmas. Especificando um pouco melhor esta ideia, segundo as várias perspetivas e interpretações sobre a Investigação - Ação, pode-se entendê-la globalmente como um conjunto de práticas de investigação que incluem ação (ou mudança) e investigação (ou compreensão), num processo cíclico ou em espiral que se alterna entre a ação e a reflexão crítica, implicando ”perseverança num esforço contínuo para ligar, relacionar e confrontar ação e reflexão. A reflexão abre novas opções para a ação, e a ação permite reexaminar a reflexão que a orientou” (Afonso, 2005, p.75). Assim, nos ciclos posteriores, serão aperfeiçoados, de modo contínuo, os métodos de intervenção e de recolha de dados, como resultado da reflexão sobre a experiência acumulada no(s) ciclo(s) anterior(es).

Esta metodologia promove a aproximação das partes envolvidas no contexto, colocando-as ao mesmo nível, ao mesmo tempo que favorece e implica o diálogo, desenvolvendo-se em ambientes de colaboração e de partilha. Valoriza ainda a subjetividade dos atores envolvidos, ao ter em conta as suas idiossincrasias, propiciando, ao mesmo tempo, a capacidade de distanciamento das suas apreciações e estimular a reflexão crítica sobre o desenvolvimento do projeto. Permite aos investigadores e aos profissionais serem igualmente participativos no contexto, tornando-os protagonistas do processo de desenvolvimento da intervenção e da investigação, procedendo à deteção e ao conhecimento dos problemas, elaborando propostas e soluções de forma reflexiva.

Pelas suas características, a Investigação-ação é particularmente adequada ao campo educativo, podendo contribuir significativamente para a melhoria das práticas educativas, pois segundo John Elliot “trata-se do estudo de uma situação social com o objetivo de melhorar a qualidade da ação desenvolvida no seu interior.” (1991, in Afonso, 2005, p. 74) o que corresponde à preocupação maior da investigação e da ação educativa: a constante reflexão crítica sobre as situações e sobre a ação, para construir novos planos de ação numa perspetiva de melhoria contínua da prática educativa. 
Prática e reflexão assumem no âmbito educacional uma interdependência muito relevante, na medida em que a prática educativa traz à luz inúmeros problemas para resolver, inúmeras questões para responder, inúmeras incertezas, ou seja, inúmeras oportunidades para refletir. A esse propósito, André Morin sublinha que “em pedagogia, ao refletirmos sobre uma ação, sobre uma experiência real, interrogamo-nos: como poderemos fazer melhor da próxima vez? Esse é o princípio da investigação-ação, que se funda num incessante vai e vem entre a ação e a reflexão sobre a ação” (Morin, 1993, p.3).
Nesta utilização da I-A no campo educativo permite-se a exploração reflexiva que o professor faz da sua prática, contribuindo, dessa forma, não só para a resolução de problemas, como também (e principalmente) para a planificação e introdução de alterações dessa mesma prática. Desta forma e segundo Bogdan & Biklen (1994), a Investigação-Ação permite que o professor assuma o duplo papel de professor e de investigador, embrenhando-se ativamente na investigação, permitindo a resolução de problemas no próprio local de estudo, questionar práticas docentes, produzir materiais, testar estratégias de ação e técnicas de recolha de dados e perceber as mudanças de atitudes e comportamentos dos participantes no estudo.

De facto, a Investigação-Ação integra facilmente a utilização das categorias interpretativas dos profissionais da educação, ajudando-os a terem uma melhor perceção sobre a prática educativa, que será obtida e clarificada partindo da sua própria ação no espaço educativo. Permite também abordar as problemáticas sociais que interferem com o campo educativo, o que oferece aos professores explicações teóricas que os tornam criticamente conscientes e mais capazes de remediar essas situações.
Assim, o que melhor caracteriza a Investigação – Ação é o facto de se tratar de uma metodologia de pesquisa próxima do terreno da prática e que se baseia numa necessidade de resolver problemas reais sentidos pelos profissionais.
“Finalmente, é indispensável aceitar o caráter gradual e complexo do processo de investigação ação, reconhecer que os resultados não são instantâneos, nem o processo é linear”( Afonso, 2005, p. 75)

O desenvolvimento deste projeto exigiu o recurso a alguns procedimentos de recolha e tratamento de dados, que se aproximam da utilização de algumas técnicas de investigação – a observação-participante e a análise de conteúdo. O que justifica que estas técnicas sejam aqui brevemente apresentadas.

No que se refere à observação-participação, esta desempenha um papel imprescindível no processo de pesquisa e está presente, de formas diversificadas em vários dos seus momentos: na escolha e formulação do problema, na caracterização do contexto, na construção do plano de ação, na recolha dos dados de avaliação do projeto. Segundo Gil (1991) a observação participante pode variar segundo o grau de participação do observador. 

De acordo com Torre (2007), citando Serrano (1994) a observação participante “tem lugar quando um observador participa na vida do grupo, conversa com os seus membros, estabelece contactos próximos com eles e tenta assegurar que a sua presença não perturbe ou interfira no percurso natural dos acontecimentos.” (p.48)
Neste sentido, um dos instrumentos de recolha de dados utilizados foram as notas de campo. De acordo com Bogdan e Biklen (1994) as notas de campo são o “relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e reflete sobre os dados de um estudo qualitativo” (p.150). Estas permitiram descrever o modo como as atividades decorreram à medida que eram desenvolvidas integrando reflexões e avaliações ao longo de todo o processo.
 De acordo com Berelsen (1952,1968) citado por Carmo e Ferreira (1998) a análise de conteúdo é uma técnica de investigação que permite “fazer uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações, tendo por objetivo a sua interpretação” (p.251) 
E segundo Quivy e Campenhoudt (1998), a análise de conteúdo requer processos técnicos precisos, pois apenas a construção e utilização de métodos sólidos conduzem o investigador a uma interpretação fidedigna, ou seja, a uma interpretação não influenciada pelos seus valores e representações. 

2.2 - Contexto de intervenção
A Escola Básica do 1º Ciclo onde decorreu o estágio pertence a um Agrupamento Vertical de Escolas, o qual é constituído por mais três escolas do 1º Ciclo e uma do 2º / 3º Ciclos do Ensino Básico, localizados em pontos distintos da cidade de Setúbal. 

O edifício onde funciona a escola foi construído no ano de 1960, sendo, portanto, uma escola com uma arquitetura típica do Estado Novo, ou seja, é composta por dois edifícios distintos de características construtivas tradicionais. No exterior, existe um campo para prática de diversas atividades físicas e um espaço com equipamento infantil que permite agradáveis momentos lúdicos, onde também é permitido à criança uma livre expansão das energias acumuladas, possibilitando desenvolver e testar as suas capacidades físicas. O espaço da Escola é delimitado em todo o seu perímetro por uma vedação metálica e as janelas do rés-do-chão de ambos os edifícios estão protegidas com grades de ferro.

Apesar de algumas remodelações no seu espaço interior e exterior, mantém ainda muito presente toda a sua tipologia inicial, o que condiciona de alguma forma algumas das metodologias preconizadas pelo ensino atual. Agravando ainda mais essas condicionantes, depara-se com significativas faltas de recursos, nomeadamente, inexistência de Internet e falta de material básico de desgaste, como tinteiros nas impressoras, entre outros.  

De acordo com as informações recolhidas, a população escolar pertencente a este Agrupamento é, na sua grande maioria, proveniente de bairros de habitação social, existindo nos meios familiares dos alunos alguns casos de delinquência, pré-delinquência, alcoolismo e toxicodepen​dência.

Com a recente crise, o desemprego aumentou em muitas empresas da região e a população de onde provêm os alunos foi confrontada com uma degradação das condições de vida. Muitas das famílias dos alunos, provenientes de meios socioeconómicos e culturais bastante desfavorecidos (registaram-se casos de emprego precário, situações de desemprego, famílias disfuncionais parcial ou totalmente dissolvidas, pais perturbados emocionalmente e também casos de desenraizamento social e cultural) que denotam um fraco conhecimento da necessidade de acompanhamento dos seus educandos e da importância da ligação Escola/Meio. Esta atitude tem-se refletido, por exemplo, na ausência de Encarregados de Educação de alunos com problemas de aprendizagem e de comportamento nas diversas reuniões ou na não comparência na Escola quando convocados.

A população deste projeto é constituída por uma turma de 23 alunos do 3.º ano de escolaridade, designada como turma P3, que ocupa a sala 4 do bloco A, durante o turno da manhã. É constituída por vinte e um alunos com oito anos de idade e dois alunos com nove anos, dos quais 8 elementos são do sexo feminino e 15 do sexo masculino. Assim sendo, denota-se um certo desequilíbrio entre os dois sexos sendo que as raparigas constituem apenas um terço da turma.
Nem todos os alunos são de nacionalidade portuguesa, havendo um aluno indiano, um brasileiro e um africano. Os alunos de nacionalidade estrangeira revelaram ter um bom domínio verbal da língua portuguesa. Nesta turma, também havia uma menina de etnia cigana que integrou esta turma no corrente ano letivo, devido a uma transferência de uma outra localidade. Não apresentou problemas de integração, mas revelou uma timidez que a impediu por diversas vezes de intervir e de interagir com as outras crianças, e mesmo com o adulto. Vivendo numa família monoparental, esta aluna tem graves carências materiais que muitas das vezes são superadas com o apoio da professora.
Quanto ao relacionamento interpessoal entre alunos e alunos/ professora, esta turma não revelou ter problemas significativos. São, de uma forma geral, crianças afáveis, bem dispostas e obedientes.
Em termos de aprendizagem, esta turma apresenta alguma heterogeneidade: existem alunos que, na sua maioria, revelam algumas dificuldades ao nível das aprendizagens nas várias áreas do saber, tal como existem alunos que revelam possuir um bom potencial cognitivo.
Todos os alunos residem na freguesia onde esta escola se integra.

O contexto sócio cultural destas famílias é médio baixo. Em termos de escolarização dos pais existem 4 encarregados de educação com licenciatura, com o ensino secundário são 11, com o 9.º ano são 6 e um com o 4.º ano. Também nesta turma o efeito do desemprego se fazia sentir num número significativo de pais, cujas profissões são bastante diversificadas. 

A tipologia familiar dominante é a família nuclear, havendo só dois casos de famílias monoparentais.

Quando questionada sobre a relação escola/ família estabelecida com estes pais e Encarregados de Educação, a professora cooperante garantiu que, pela sua experiência nesta turma, os pais e Encarregados de Educação destes alunos são, normalmente, bastante acessíveis e participativos nas propostas apresentadas pela escola. 
2.3 - Dispositivos e Procedimentos de Intervenção
A Metodologia de Projeto assumiu um lugar central na estratégia de intervenção construída e concretizada neste projeto.

A implementação desta metodologia consiste, numa fase inicial, na escolha do problema, baseada na elaboração prévia de um diagnóstico da situação. Assim, através de conversas de grande grupo, procurou-se identificar as necessidades e os interesses dos alunos pela comunidade local, mobilizando-se a sua curiosidade e motivando-os para uma busca do conhecimento e da compreensão da realidade a que pertencem. 
Pretendeu – se que os alunos se apropriassem da ideia de projeto, tendo, para tal, o professor um papel de dinamizador muito importante e decisivo nesta ação pedagógica. Considerando este princípio, é necessário que haja da parte dos alunos um envolvimento e participação em todas as etapas do processo, nomeadamente, na planificação das atividades, meios e estratégias, que deverão constituir-se como uma oportunidade para a aquisição de novas aprendizagens e no estabelecimento de uma ligação à sociedade em que vivem.
Durante a execução do projeto, a pesquisa pode ser feita na sala de aula, consultando – se livros, textos, trocando impressões no grupo e intergrupos ou com o professor. No entanto, é uma das características fundamentais desta metodologia recolher dados em espaços diversificados no meio envolvente: sair ao encontro de testemunhos, vivências, acontecimentos, realidades, factos, documentos, é uma questão essencial nesta metodologia.

Ao implementar – se esta metodologia, deve existir a preocupação de suscitar momentos de reflexão avaliativa sobre o percurso e os resultados obtidos. 

Esta avaliação pode considerar a reflexão e a avaliação de fichas individuais e de grupo, discussões entre os elementos do grupo e com o professor, discussões intergrupos. 
Prevendo-se que no final do processo se obtenha um produto com consistência cognitiva e social, será de interesse educativo que se faça a divulgação e partilha dos resultados obtidos, através de uma apresentação final dos trabalhos produzidos pelos alunos, à turma e à comunidade educativa.
Considerando a especificidade deste projeto, será pertinente referir que uma das grandes vantagens, entre outras, na implementação da Metodologia de Projeto é  permitir ajudar os alunos a desenvolverem uma ligação entre os diferentes conteúdos disciplinares, atendendo às barreiras entre disciplinas diferentes. 
Na sequência de tudo o que foi referido sobre esta Metodologia, fez todo o sentido que a sua implementação fosse imprescindível neste trabalho de investigação.  

Sendo o tema do Projeto Interdisciplinar bastante abrangente, a primeira preocupação foi pensar numa forma de geri-lo, limitando-o da melhor forma ao tempo disponível, e com a sequencialidade e a coesão necessárias, uma vez que iria ser abordado com os alunos em semanas alternadas com o projeto implementado pela outra estagiária, que não estava relacionado com este.

Desta forma, resolveu-se estruturar o projeto em três grandes subtemas / fases, sendo cada um abordado nas semanas destinadas à intervenção: 

- 1ª fase: “A Cidade de Setúbal – Atividades Piscatória e Conserveira”;

- 2ª fase: “Figuras Célebres da Cidade de Setúbal: Bocage e Luísa Todi”;

- 3ª fase: “Monumentos e Espaços Históricos da Cidade de Setúbal”. 

Relativamente a cada um destes subtemas, foi feita uma introdução em grande grupo, em que através do diálogo, percecionou-se os conhecimentos prévios dos alunos, suas dificuldades e interesses. Estes espaços de participação e de discussão aberta foram promotores de significativas situações de interação oral, do confronto de ideias, fundamentais para o desenvolvimento de competências comunicativas e sociais, ao pretender – se que o aluno aprenda a saber ouvir com atenção, interesse e respeito a opinião dos outros. Constituíram-se, igualmente, momentos muito importantes e decisivos para a futura envolvência dos alunos no projeto, pois também desta ação dependia toda a motivação e sensibilidade para o tema em estudo.

Durante o projeto, realizaram-se duas visitas de estudo a museus com exposições temáticas por considerar – se que estas experiências tornam mais fácil a abordagem interdisciplinar dos diferentes conteúdos programáticos. Contudo, perspetivando o sucesso de uma visita de estudo, deve-se considerar a importância dos seguintes aspetos: 

- cabe ao docente a responsabilidade de sensibilizar e motivar  os alunos para a temática a ser abordada durante a visita de estudo, através de uma atividade aliciante em sala de aula;

- deve, igualmente, propiciar - se um espaço aberto à discussão e à exposição de ideias e de dúvidas, assumindo - se o importante papel de criação, dinamização e motivação dos alunos para a visita de estudo e para a sua participação;

- a visita deve ser organizada e planificada com os alunos, de forma a possibilitar uma boa exploração dos recursos disponíveis e uma recolha de informação diversificada através da utilização de diferentes tipos de registo; 
- o docente deve interagir com os alunos durante a visita, colocando questões que foquem a sua atenção em pormenores relevantes, explicando aspetos importantes do local e respondendo às questões dos alunos;
- posteriormente à visita, o docente deve promover explorações didáticas da informação recolhida, a qual constitui um bom ponto de partida para a  realização de atividades de investigação e aprofundamento em sala de aula.
A visita de estudo é uma das estratégias que mais estimula os alunos dado o carácter motivador que constitui a saída do espaço escolar. A componente lúdica que envolve, bem como a relação professor - alunos que propicia, leva a que estes se empenhem na sua realização. Contudo, a visita de estudo é mais do que um passeio. Constitui uma situação de aprendizagem que favorece a aquisição de conhecimentos, já que permite o contato direto com a realidade, proporcionando o desenvolvimento de técnicas de trabalho e facilitando a sociabilidade.

Esta metodologia de ensino - aprendizagem visa promover a interligação entre teoria e prática, a escola e a realidade. A visita de estudo é um dos meios mais utilizados pelos professores para atingir estes objetivos. Daí, que seja uma prática muito utilizada como complemento para os conhecimentos previstos nos conteúdos programáticos, que assim se tornam mais significativos.

Numa perspetiva de alterar práticas letivas usadas nesta turma, tendo em vista a melhoria dos seus resultados escolares, recorreu-se com alguma frequência ao uso do audiovisual, o Data Show – com conteúdos originais e considerando os objetivos educativos da atividade. 
Um aspeto importante da utilização do audiovisual é o fato de, ao estimular-se a utilização de mais de um sentido (audição e visão) ser permitido ao professor jogar com a transição entre eles, ou seja, os conteúdos podem ser apresentados oralmente e reforçados visualmente com a apresentação de uma imagem, reforçando, desta forma a mensagem que melhorará a análise e interpretação do tema em estudo, o que facilitará a fixação e integração da aprendizagem. Ao utilizar estes recursos, pretende-se permitir ao docente compreender quais os meios mais adequados e eficazes no processo ensino – aprendizagem dos alunos deste nível de ensino. 

Os trabalhos de grupo foram também muito utilizados neste projeto, enquanto estratégia de aprendizagem colaborativa, que se considera uma metodologia muito produtiva e eficaz, desde que se estabeleçam regras determinantes e necessárias ao sucesso dos resultados. 
De facto, o professor tem um papel muito importante no desenvolvimento dos trabalhos de grupo, devendo iniciá-los com a explicitação da necessidade de se realizar um trabalho de grupo, envolvendo todos os alunos, intervindo na sua organização, na dinamização e seleção das tarefas e favorecendo a autonomia do grupo, pois só assim os alunos poderão usufruir das suas vantagens, que são: o desenvolvimento de conhecimentos e de competências; o incremento da qualidade das aprendizagens; facilitação da partilha de recursos e saberes; a sociabilização e a desinibição dos alunos mais tímidos; o respeito pela opinião alheia, ritmos e níveis de aprendizagem diferentes; a aprendizagem da vivência democrática; o estímulo da curiosidade; o trabalho de pesquisa e de descoberta; a responsabilização individual e coletiva; o aumento do rendimento individual; a autodisciplina; a troca de conhecimentos; o maior entusiasmo pelas tarefas; o estímulo do espírito de competição construtivo; a implementação de uma pedagogia de inclusão, perspetivando-se um maior envolvimento do aluno no trabalho e na construção do conhecimento.
Foram utilizadas diversas Fichas de Trabalho nas diferentes áreas curriculares, apoiadas em modelos já existentes, mas reinventadas de acordo com as necessidades e os objetivos previamente determinados. São instrumentos de trabalho muito preciosos na prática docente, que respeitam o ritmo individual do aluno, a aplicação de conhecimentos teóricos anteriormente ministrados, com o fim de contribuir para a sua sedimentação, permitindo-lhe atingir as competências de cada área, e sendo, igualmente, um meio eficiente de se obter uma avaliação de desempenho dos alunos. 

Normalmente, após uma Ficha de Trabalho de uma das áreas curriculares, era realizada uma revisão coletiva sobre a mesma, com recurso ao quadro da sala de aula, em que era possibilitado a vários alunos, a exposição e discussão das suas ideias. A intencionalidade educativa desta ação relaciona – se com o desejo de ajudar o aluno no seu percurso de aprendizagem, o que implica a organização de situações didáticas que contribuam efetivamente para que ele se envolva em atividades intelectuais que lhe permitam pôr em jogo os conhecimentos que tem, procurando caminhos sem medo de errar permitindo - lhe mudar de opinião no confronto com ideias diferentes, formular argumentos que possam ser validados ou refutados, comparar as suas produções com as dos colegas e modificar ou ampliar as suas conclusões, comunicando-as de diferentes formas.

Quando hoje pensamos em educação de qualidade, é preciso reconhecer a presença da família na vida escolar de todos os alunos. Ou seja, é necessário estimular a interação entre a escola e a família. Desta relação, resulta uma maior motivação para as crianças, e como tal, o desenvolvimento de atitudes positivas em relação à aprendizagem, dando origem ao seu sucesso escolar e pessoal. Considerando a importância da sua envolvência, não se pode deixar de convidar os pais / encarregados de educação dos alunos a participarem ativamente neste Projeto, de uma forma motivada e responsável.
Aliás, por esse motivo, uma das primeiras ações do projeto consistiu na informação e no pedido de autorização aos encarregados de educação dos alunos envolvidos relativamente à sua participação no projeto e, particularmente, quanto aos registos fotográficos e a outros procedimentos que considerámos pertinentes.

Há ainda que referir que as atividades realizadas ao longo do projeto foram estruturadas e planificadas de acordo com o Programa do 1º CEB, o Currículo Nacional do Ensino Básico e com os novos Programas de Língua Portuguesa e de Matemática, nomeadamente no que respeita aos conteúdos e às áreas de exploração. 

Com o objetivo de orientar melhor as fases deste trabalho de investigação, as diversas etapas foram organizadas cronologicamente no quadro abaixo referido, cujas planificações específicas
 podem ser consultadas no final do relatório:
QUADRO 1 – Cronograma - Projeto Interdisciplinar: “Descobrindo o Património Histórico e Cultural da Cidade de Setúbal
	FASES
	ÁREAS CURRICULARES DISCIPLINARES
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

	1ª FASE

DE

14 A 18 DE NOV. 2011

SUB-TEMA:

“A CIDADE DE SETÚBAL – ATIVIDADES PSCATÓRIA E CONSERVEIRA”


	ESTUDO DO MEIO
	LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

EXPRESSÕES
	· Introdução à temática “A cidade de Setúbal”, através do diálogo com toda a turma, no sentido de perceber os seus conhecimentos prévios.

· Apresentação de um Powerpoint sobre a cidade de Setúbal e sobre a atividade piscatória e indústria conserveira 

· Organização dos grupos para a Visita de Estudo ao Museu do Trabalho – Michel Giacometti
· Visita de Estudo ao Museu do Trabalho – Michel Giacometti

· Preenchimento de Ficha Avaliativa sobre a visita realizada ao Museu do Trabalho: Composição individual sobre a visita de estudo ao Museu do Trabalho

· Elaboração de painel sobre visita ao Museu do Trabalho com recurso às fotos tiradas pelos alunos  

· Elaboração de painel sobre visita ao Museu do Trabalho, com ilustrações de desenhos feitos pelos alunos.

· Elaboração de painel sobre as entrevistas realizadas à responsável / guia da Visita ao Museu do Trabalho.

· Entrega da 1ª fase do trabalho escola / família sobre o Projeto Interdisciplinar “ Descobrindo o Património Histórico e Cultural de Setúbal”

· Tarefa matemática: Questionário “ Quais são os teus peixes preferidos?”

· Tarefa matemática: Resolução de Problemas – Ficha de Trabalho sobre a temática “Latas de conservas de peixe”
· Atividade:  Painel “O Fundo do Mar”

	2ª FASE
DE

21 A 25 DE NOV. 2011

SUB-TEMA:

“GRANDES FIGURAS

SETUBALENSES”
	
	LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

EXPRESSÕES
	· Elaboração de painéis sobre “Grandes Figuras Setubalenses: Luísa Todi e Bocage”

· Leitura da poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”, de La Fontaine, traduzida por Bocage.

· Ficha de Estudo sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”.

· Banda Desenhada (individual): “História da Cigarra e da Formiga”

· Apresentação à turma dos painéis realizados sobre Luísa Todi e Bocage

· Revisão da Ficha de Estudo sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”

· Entrega da segunda fase do trabalho solicitando a participação da família

· Tarefa matemática: Ficha de trabalho “Estudar as dezenas de milhares”

· Tarefa matemática: Revisão da ficha de trabalho no quadro da sala

	3ª FASE

DE 5 DE DEZ. 2011 A

6 DE JAN. 2012

SUB-TEMA:

“MONUMENTOS E ESPAÇOS HISTÓRICOS DA CIDADE DE SETÚBAL”


	
	LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

EXPRESSÕES
	· Apresentação de um PowerPoint sobre monumentos e espaços históricos da cidade de Setúbal

· Elaboração de painel “Desenhos à vista sobre fotos de monumentos e espaços históricos de Setúbal” 

· Construção do Álbum de fotos sobre a cidade de Setúbal, obtidas a partir da participação da família

· Entrega da terceira e última fase do trabalho solicitando a participação da família

· Tarefa matemática: Ficha de trabalho “Estudar as centenas de milhares”

· Tarefa matemática: Revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala

· Tarefa matemática: Ficha de Trabalho “Leitura e interpretação da tabela demográfica de Setúbal entre o período de 1801 e 2008”

· Tarefa matemática: Ficha de Trabalho “Na cidade de Setúbal…” (mapa / itinerário)

· Tarefa matemática: Revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala 

· Diálogo com os alunos sobre a visita de estudo ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal

· Composição com o tema: “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”

· Exploração didática da maleta pedagógica “Setúbal já foi menina”, da Ludoteca “O Moinho”

· Visita de estudo ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal

· Exposição Final sobre o Projeto Interdisciplinar


2.4 – Recolha e Tratamento de Dados

Os procedimentos utilizados no registo e na recolha de dados ao longo das várias fases do projeto tiveram como principal intenção tornar possível a reflexão crítica sobre as ações desenvolvidas e sobre os seus resultados, de uma forma sistemática e contínua.
Assim, e num momento inicial, considerando a importância de estabelecer uma observação que permitisse assegurar a obtenção de informações ricas e relevantes que contribuíssem para o sucesso deste projeto, procedeu-se a uma observação centrada na gestão da sala de aula, na adequação do discurso ao tipo de alunos, no modo de iniciar e de concluir as aulas, no clima de sala de aula, a gestão do trabalho curricular considerando o tempo disponível, a utilização dos recursos, a forma da docente questionar e responder aos alunos, a interação professora – alunos, a gestão dos comportamentos na sala de aula, o envolvimento e nível de desempenho dos alunos nas atividades educativas (nível de conhecimentos alcançado, qualidade da comunicação escrita, qualidade da comunicação oral, qualidade da argumentação, grau de autonomia, etc). 

 Paralelamente, concretizaram-se várias conversas com os alunos sobre as suas preferências disciplinares e as suas aprendizagens, e  uma análise dos seus trabalhos (portefólios e manuais escolares). Deste conjunto de informações, resultou uma recolha de evidências que permitiram obter uma imagem da forma como a professora exercia a sua prática curricular e uma melhor compreensão do contexto.

Como forma de complementar a informação necessária, estabeleceu-se, posteriormente, uma conversa com a professora sobre a estratégia de ensino que estava a implementar e a sua adequação ao currículo, tal como, a sua perspetiva sobre a adequação e aceitação da parte prática do projeto de intervenção, da temática a estudar, dos objetivos previstos e da estratégia interdisciplinar definida para a concretização desses objetivos. 

Relativamente ao desenvolvimento do Projeto de intervenção e aos seus resultados, como forma de dispor dos dados necessários à avaliação das várias dimensões utilizaram-se várias técnicas e instrumentos de recolha de dados. (ver Quadro 2)
Assim, foram utilizados os seguintes instrumentos de recolha de dados: registos das notas de apreciação das ações; registo do comportamento e empenhamento dos alunos observados em relação à realização dos trabalhos; avaliação das fichas de trabalho individuais e dos trabalhos de grupo produzidos pelos alunos; registos sobre o nível de participação das famílias. 
Importa referir, igualmente, que os momentos dedicados às introduções dialogadas sobre os temas, à medida que foram abordados – cujos resultados foram registados como notas de campo, tal como em outros momentos de discussão coletiva - constituíram-se como momentos preciosos para a compreensão e avaliação dos conhecimentos prévios dos alunos sobre os conteúdos em estudo antes do projeto ser colocado em prática e para verificar se no final do projeto desenvolveram e adquiriram mais conhecimentos. 
Após o término da recolha de dados, foi necessário proceder-se à análise do seu conteúdo de forma a encontrar – se uma resposta credível para a pergunta de partida e perceber se os objetivos a que nos propusemos foram cumpridos. Após a leitura atenta de todos estes registos, procedeu-se à sua análise crítica, o que permitiu retirar dados fundamentais para a avaliação da intervenção realizada neste projeto.

As produções dos alunos desenvolvidas no âmbito das atividades deste projeto foram também avaliadas
, baseando-se para cada atividade num conjunto de parâmetros de avaliação que permitiram a avaliação dos conhecimentos e das competências que adquiriram e das atitudes que desenvolveram. 

Para este efeito, e em cada parâmetro de avaliação, as produções dos alunos foram avaliadas numa escala de zero a três, em que o zero corresponde a Insuficiente, o um a Suficiente, o dois a Bom e o três ao Muito Bom. Cada uma dessas produções obteve uma classificação global, que corresponde à média das classificações obtidas em cada um dos parâmetros d avaliação. 
Este procedimento permitiu estabelecer comparações entre os resultados obtidos pelos alunos, nas diferentes áreas, e possibilitou a realização de um balanço global deste projeto.  

QUADRO 2 – INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS

	ATIVIDADES
	RECOLHA DE DADOS

	DIAGNÓSTICO
	· Introdução à temática “A Cidade de Setúbal”, através do diálogo com toda a turma, no sentido de proceder a um levantamento dos seus conhecimentos prévios.
	Notas de campo

	FICHAS DE ATIVIDADES

(INDIVIDUAL)
	· Tarefa matemática: “ Quais são os teus peixes preferidos?”

- 1) Questionário “Quais são os teus peixes preferidos?”;

- 2) Registo de dados em tabela de frequência e no gráfico de barras.

· Tarefa matemática: Resolução de Problemas -  Ficha de Trabalho sobre a temática “Latas de conservas de peixe”
· Ficha de Estudo sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”

· Banda Desenhada (individual): “História da Cigarra e da Formiga”

· Tarefa matemática – Ficha de Trabalho “Estudar as Dezenas de Milhares”

· Tarefa matemática – Ficha de Trabalho “Estudar as Centenas de Milhares”

· Tarefa matemática – Ficha de Trabalho “Na cidade de Setúbal…” (mapa / itinerário)

· Tarefa matemática – Ficha de Trabalho “Leitura e interpretação da tabela demográfica de Setúbal entre o período de 1801 e 2008”

· Composição individual com o tema: “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”
	Ficha

 de

   Trabalho

	TRABALHOS 

DE GRUPO


	· Elaboração de painel sobre visita ao Museu do Trabalho com recurso às fotos tiradas pelos alunos  

· Elaboração de painel sobre visita ao Museu do Trabalho, com ilustrações de desenhos feitos pelos alunos.

· Elaboração de painel sobre as entrevistas realizadas à responsável / guia da Visita ao Museu do Trabalho.

· Elaboração de painéis sobre “Grandes Figuras Setubalenses: Luísa Todi e Bocage”
· Elaboração de painel “Desenhos à vista sobre fotos de monumentos e espaços históricos de Setúbal” 

· Exposição Final sobre o Projeto Interdisciplinar

· Elaboração de painel “O Fundo do Mar”
· Exploração didática da maleta pedagógica “Setúbal já foi menina”, da Ludoteca “O Moinho”

· Construção do Álbum de fotos sobre a cidade de Setúbal, obtidas a partir da participação da família
	Painéis/

Notas de campo

	MOMENTOS DE GRANDE GRUPO EM SALA DE AULA
	· Apresentação de um Powerpoint sobre a cidade de Setúbal e sobre a atividade piscatória e indústria conserveira 

· Organização da Visita de Estudo ao Museu do Trabalho – Michel Giacometti

· Apresentação à turma dos painéis elaborados sobre as vidas e obras de Bocage e Luísa Todi

· Revisão sobre a Ficha de Estudo sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”

· Tarefa matemática: Revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala de aula “Estudar as Dezenas de Milhares”

· Apresentação de um PowerPoint sobre monumentos e espaços históricos da cidade de Setúbal

· Tarefa matemática: Revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala “Estudar as centenas de milhares”

· Tarefa matemática: Revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala “Na cidade de Setúbal…” (mapa / itinerário)

· Diálogo com os alunos sobre a visita de estudo ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal
	Notas de campo

	VISITAS DE ESTUDO
	· Visita de Estudo ao Museu do Trabalho – Michel Giacometti

· Visita de Estudo ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal
	Notas de campo

	TRABALHO

ESCOLA / FAMÍLIA
	· Entrega da 1ª, 2ª e 3ª fases do trabalho escola/ família sobre o Projeto Interdisciplinar “ Descobrindo o Património Histórico e Cultural de Setúbal”

· Recolha e análise dos produtos resultantes das várias fases de participação da família no Projeto Interdisciplinar
	Nível de participação

	AUTO – AVALIAÇÃO
	· Preenchimento da ficha avaliativa sobre a visita realizada ao Museu do Trabalho

· Composição individual sobre a visita de estudo ao Museu do Trabalho

· Composição individual com o tema: “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”
	Trabalhos produzidos pelos alunos


3 – O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO: DESCOBRINDO O PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL DA CIDADE DE SETÚBAL

Neste ponto apresenta-se de forma circunstanciada todas as ações desenvolvidas no âmbito deste projeto. 

Este ponto integra também a reflexão feita sobre os dados de avaliação das ações e dos seus resultados, na perspetiva do seu contributo para os objetivos definidos. Partindo da análise e interpretação dos resultados obtidos sobre as grelhas de análise das atividades que foram desenvolvidas nas várias áreas do saber nas respetivas fases do Projeto, são apresentadas tabelas que permitem perceber se os alunos realizaram novas aprendizagens.

Procurou-se concretizar da melhor forma possível esta apresentação de modo a tornar visível os efetivos contornos desta intervenção educativa, nomeadamente, a pertinência dos subtemas e dos conteúdos e a sua articulação, a relevância didática das estratégias e atividades desenvolvidas, o modo como as atividades foram desencadeadas e desenvolvidas, os níveis de envolvimento ativo dos alunos e os resultados obtidos relativamente às aprendizagens dos alunos.
Nesse sentido, esta apresentação das atividades e sua interpretação far-se-á considerando a organização temática e cronológica com que as mesmas foram implementadas durante a execução do Projeto. 

Excluindo as semanas de planificação conjunta com a colega de estágio, foi só a partir da quinta semana que demos inicio aos nossos projetos de intervenção individuais, que eram resultantes de uma planificação muito centrada nos objetivos específicos de cada um dos temas em estudo, mas em cuja implementação, o apoio mútuo entre estagiárias foi uma constante.
Durante a primeira semana de estágio, o papel da estagiária limitou-se essencialmente a observar a prática educativa da professora cooperante, tendo uma participação efetiva muito esporádica.
A professora cooperante, ao longo de todo o processo, assumiu um papel pouco interventivo. As observações que proferiu foram muito pontuais, mas sempre num sentido construtivo e formador. Demonstrou muita disponibilidade para qualquer esclarecimento, havendo entre a professora cooperante e as estagiárias um ambiente muito aberto e comunicativo.

Relativamente aos alunos, houve sempre uma participação muito entusiasta pelas várias metodologias utilizadas, apesar de, inicialmente, ter havido alguma surpresa e euforia pela “novidade” dos trabalhos de grupo, pela utilização de materiais e técnicas diferentes das habituais, que se traduziu numa agitação perturbadora do normal funcionamento da sala de aula. Foi necessário restabelecer regras que foram aceites, mas nem sempre cumpridas. Gradualmente, as questões comportamentais foram sendo ultrapassadas e a “nova” rotina conseguiu ser estabelecida. 

3.1 – 1ª Fase do projeto: de 7 a 18 de novembro de 2011
“A Cidade de Setúbal – Atividades Piscatória e Conserveira”
3.1.1 – Apresentação de um PowerPoint sobre a cidade de Setúbal e sobre a atividade piscatória e conserveira 

A primeira fase do projeto iniciou-se com a apresentação de algumas questões aos alunos sobre a cidade de Setúbal: lugares, monumentos, figuras célebres, tradições, etc. no sentido de se perceber os seus conhecimentos prévios sobre o tema a estudar.

O momento seguinte consistiu numa apresentação em PowerPoint
, com a finalidade de sensibilizar os alunos para o tema e preparar a visita de estudo, que se iria realizar no dia seguinte ao Museu do Trabalho Michel Giacometti. Para a sua elaboração foram selecionadas várias imagens, resultantes de uma pesquisa em várias fontes, que documentam e ilustram a evolução da cidade de Setúbal em diversos aspetos: os mapas – antigos e atuais – foram fundamentais para os alunos percecionarem a proximidade de Setúbal ao mar, considerando que terá sido a sua localização geográfica um fator determinante em todo o seu processo evolutivo, nomeadamente, o económico e o populacional; a atividade piscatória surge com imagens representativas da faina e de antigas embarcações, evidenciando-se a sua importância no desenvolvimento da região e no surgimento de outras profissões e de outras atividades económicas, nomeadamente, a conserveira e a salineira; algumas datas foram referidas enquanto marcos importantes na formação da identidade e história da cidade; foram apresentadas imagens de testemunhos arqueológicos romanos muito significativos da atividade conserveira em Portugal e que podem ser observados em alguns pontos da cidade; finalizou-se com a apresentação de diversos testemunhos fotográficos que ilustram a transformação da cidade ao longo dos anos. 
Durante e a seguir à apresentação do PowerPoint, foi dada a possibilidade aos alunos de reagirem ao que lhes foi apresentado, pretendendo-se que este momento se constituísse num espaço aberto à discussão e exposição de ideias. Procurou-se ter um papel de incentivo a dinâmica desta atividade colocando e respondendo às questões sobre os vários assuntos abordados, pretendendo-se que os alunos se tornassem mais participativos e mais motivados para o tema em estudo. Enquanto interage, o aluno desenvolve o pensamento reflexivo e a sua autoexpressão, cria, recria e aprende a valorizar-se perante os outros. Por isso, considerou-se que este foi um momento fundamental para o sucesso de todo o trabalho que se iniciava. (Figura 1)

3.1.2 – Organização dos grupos para a Visita de Estudo ao Museu do Trabalho Michel Giacometti
Considerando que durante a visita, os alunos deverão explorar os recursos disponíveis e recolher informação diversa que constitua um bom ponto de partida para a posterior realização de atividades de investigação e aprofundamento na sala de aula e também como forma de motivar e responsabilizar os alunos para o trabalho a realizar, houve necessidade de se organizar e planificar esta intervenção no Museu. Em concordância com a turma, após o visionamento do PowerPoint, foram organizados quatro grupos de trabalho
 com funções distintas a desempenhar aquando da visita ao Museu do Trabalho:

- o primeiro grupo responsabilizou-se por realizar uma entrevista à guia do museu, no final da visita, com os seguintes objetivos: questionar sobre a história do museu (data da inauguração, seu (s) fundador (es), história do edifício, origem dos materiais expostos, etc.), e também questionar sobre informações consideradas relevantes para o tema em estudo (data da 1ª fábrica conserveira em Setúbal e o número de fábricas que existiram, rotinas dos operários, tipo de peixes enlatados, funções dos homens e mulheres conserveiros, motivos que originaram a decadência da atividade, etc.);

- ao segundo grupo coube a tarefa de registar apontamentos sobre as várias informações disponibilizadas no decorrer da visita;

- o terceiro grupo demonstrou muito entusiasmo e interesse em fotografar momentos da visita;

[image: image14.jpg]


- e os elementos do quarto grupo optaram por escolher, cada um, uma situação que considerassem interessante para registar em desenho, a realizar na sala de aula. (Figuras 2 e 3)

3.1.3 – Visita guiada ao Museu do Trabalho Michel Giacometti

O Museu do Trabalho de Michel Giacometti constitui-se como um núcleo permanente e interpretativo do desenvolvimento de todo o processo de produção de conservas de peixe, refletindo de forma fidedigna as operações desenvolvidas no interior da fábrica, quando o peixe aí dava entrada, para a sua preparação e transformação. Todos os mecanismos do sistema de lavagem e transporte, e os tanques de salmoura desta sala foram restaurados e conservados para a sua melhor interpretação. A exposição procura transmitir aos visitantes – a grande maioria constituída por alunos provenientes da comunidade educativa –, uma noção clara do funcionamento desta antiga fábrica conserveira, desde a identificação dos seus diversos componentes até à explicação do seu funcionamento, sendo igualmente importante evidenciar o trabalho de investigação desenvolvido sobre a comunidade e a sua história. 

A visita de estudo ao Museu do Trabalho foi uma atividade que teve como objetivos: permitir que os alunos observassem diretamente e interagissem com os vestígios da atividade conserveira; possibilitar o início do tema em estudo e a aplicação e expansão de conhecimentos anteriores; quebrar a rotina das atividades de sala de aula, constituindo-se num poderoso elemento de motivação e envolvimento para os alunos e, consequentemente, de promoção de aprendizagens; proporcionar o contato dos alunos com locais e situações aos quais poderiam não ter acesso por limitações diversas; facultar uma aprendizagem contextualizada e integradora de saberes de diversas áreas, facilitar a perceção da relevância das aprendizagens efetuadas; reforçar as relações entre os alunos e entre o professor e os alunos; consolidar e aprofundar todos os conteúdos anteriormente abordados em sala de aula. 
[image: image15.jpg]


Neste espaço, os alunos puderam vivenciar significativamente as diferentes fases de trabalho por que passavam os trabalhadores da indústria conserveira, iniciando esta experiência por vestirem as fardas características destes operários fabris e, posteriormente, desenvolverem tarefas idênticas às suas, recreando diversos momentos das suas rotinas, no mundo do “faz – de – conta”.
Esta visita foi composta por uma dinâmica e organização essencialmente lúdica, muito atrativa para os alunos desta faixa etária, considerando que o caráter de integração e interação contidas nas atividades lúdicas, além de poderem ser motivadoras e suscitarem o desejo de aprender, permitem também a integração do conhecimento através das ações práticas, sobretudo quando estas são significativas. 
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[image: image17.emf]A estagiária interagiu com os alunos durante a visita, colocando questões que focassem a sua atenção em pormenores relevantes, explicando aspetos importantes do local e respondendo às questões dos alunos.
Todo este cenário bastante representativo da realidade da indústria conserveira contribui para a perpetuação das memórias históricas e culturais do povo setubalense junto dos mais novos. (Figuras 4, 5, 6, 7, 8 e 9)
3.1.4 - Composição individual sobre a visita de estudo ao Museu do Trabalho
Na sala de aula, após as atividades referidas anteriormente, houve uma exploração e um aprofundamento dos conceitos apreendidos sobre a temática em estudo, que contemplou as áreas curriculares disciplinares da Língua Portuguesa, da Matemática e da Expressão Plástica, numa prática interdisciplinar.
Como trabalho individual, no plano da Língua Portuguesa, cada aluno realizou uma composição
 sobre as observações e as aprendizagens que realizou ao longo desta visita. Procurando a facilitação processual na planificação dos textos a realizar, procedeu-se coletivamente, com recurso ao quadro da sala, à escrita de tópicos sobre a sequência cronológica dos acontecimentos vivenciados durante o dia da visita. Partindo desta planificação coletiva, cada aluno procedeu, posteriormente, à componente da textualização, que consiste na formação do seu texto. No final, foram apresentadas à turma duas composições para uma revisão conjunta, com recurso ao quadro, sendo este um momento propício à tomada de decisões respeitantes à correção e reformulação do texto. Os momentos de discussão conjunta permitem aos alunos o acesso a percursos significativos de produção textual, tal como à reflexão sobre os usos da língua. Tiveram igualmente oportunidade para descobrir, para aprender, encarando a língua como instrumento de jogo, de recreação, de conhecimento, de acesso ao saber em ação.   
3.1.5 - Preenchimento da ficha avaliativa sobre a visita realizada ao Museu do Trabalho 
A Ficha Avaliativa
 sobre a visita realizada ao Museu do Trabalho constituiu-se como um momento de autoavaliação, em que se pretendeu disponibilizar aos alunos tempo e espaço para poderem refletir sobre as tarefas que executaram e sobre a forma como constroem o seu conhecimento. É o processo de reflexão e de autorreflexão que dá sentido e gera a aprendizagem efetiva e, que ao assumir cariz formativo, promove a melhoria do desempenho dos alunos sempre que eles acompanhem, através da reflexão, os seus próprios progressos. Nesta fase, o confronto de opiniões e de observações realizadas permitem uma maior conceptualização dos conhecimentos.
Nesta Ficha, os alunos responderam a questões abertas sobre vários aspetos relacionados com a visita de estudo e cujas respostas poderão ser fundamentais para alterar e melhorar a prática futura deste tipo de atividades.
3.1.6 - Elaboração de vários painéis sobre a visita ao Museu do Trabalho   
Pretendendo-se uma exploração das informações obtidas no decorrer da visita, organizaram-se pequenos grupos de trabalho que tinham como tarefa a elaboração de painéis com as seguintes temáticas: fotos da nossa visita de estudo ao Museu do Trabalho; desenhos sobre as observações realizadas no espaço museológico; entrevista à Guia que conduziu a visita. 
Os produtos resultantes deste conjunto de atividades destinaram-se à exposição final sobre o projeto desenvolvido no decorrer desta intervenção, destinada à família dos alunos e à comunidade educativa. (Figuras 10, 11 e 12)

[image: image1]Estas atividades, desenvolvidas dentro do espírito de colaboração entre pares tinham ainda como objetivos: incrementar a qualidade das aprendizagens; facilitar a partilha de recursos e saberes; promover a sociabilização; fomentar o respeito pela opinião alheia, ritmo e níveis de aprendizagem diferentes; realizar aprendizagens da vivência democrática; estimular a curiosidade, pesquisa e descoberta; responsabilizar individual e coletivamente; promover a autodisciplina; proporcionar a troca de conhecimentos; promover um maior entusiasmo pelas tarefas; estimular o espírito de competição construtivo; implementar uma pedagogia de inclusão, perspetivando-se um maior envolvimento do aluno no trabalho e na construção do conhecimento. 
O painel das fotos foi elaborado da seguinte forma: os alunos realizaram diversos desenhos alusivos à temática, os quais foram recortados e colados nos vários painéis elaborados; recorreram a um molde em cartão, que serviu como base para contornarem molduras de diversas cores em cartolina, que foram posteriormente recortadas para serem colocadas todas as fotos da visita, organizadas pela sequência de acontecimentos; e, por último, legendadas, com algum apoio da estagiária na sua supervisão. (Figuras 13, 14, 15, 16, 17 e 18)

Com as atividades de Língua Portuguesa desenvolvidas em pequeno grupo, pretendeu-se proporcionar a interação que ocorre na escrita colaborativa, a qual é favorável à tomada de decisões em conjunto, permitindo apresentar propostas, obter reações, confrontar opiniões, procurar alternativas, solicitar explicações, apresentar argumentos, tomar decisões em conjunto, sendo que este tipo de colaboração pode envolver quer os alunos, quer o professor, constituindo-se num espaço muito rico em comunicação e sociabilização.

[image: image2] Outro aspeto igualmente importante é possibilitar o alargamento do conhecimento e a experiência do mundo, aprofundando a consciência linguística e simultaneamente reforçando uma atitude positiva relativamente à escrita e ao sentimento de participação.
Relativamente ao painel dos desenhos sobre aspetos interessantes da visita, os alunos realizaram os desenhos em suportes individuais, ilustraram-nos, legendaram-nos e colaram-nos numa base em papel cenário. Durante a realização deste trabalho, também houve algum apoio pontual da estagiária durante o processo de construção das suas produções gráficas e no registo escrito.

O painel das entrevistas consistiu essencialmente na transcrição dos textos construídos – sem erros ortográficos e/ou gramaticais, e com uma caligrafia percetível – a partir das respostas da guia às questões sobre o tema em estudo colocadas pelos alunos. Mais uma vez, a estagiária prestou um apoio pontual no processo de planificação, textualização e revisão dos textos elaborados. (Figuras 19, 20 e 21)
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3.1.7 - Entrega do 1º trabalho solicitando a participação da família
Nesta fase, procedeu-se à entrega aos alunos do 1º trabalho
 que permitia estabelecer a relação escola / família. 
Esta iniciativa visava promover a participação dos profissionais de educação, dos alunos e dos pais e também de criar um clima de confiança entre todos os envolvidos. Considera-se da maior importância que este tipo de iniciativa desenvolva a assunção de responsabilidades e valorize as capacidades e aptidões de todos os participantes. 

No sentido de informar os Pais e Encarregados de Educação sobre esta intervenção na sala de aula, foi enviado, juntamente com a solicitação para o primeiro trabalho, uma nota introdutória sobre o projeto, onde estavam referidos os objetivos subjacentes à temática em estudo e à necessidade do envolvimento da família no processo educativo dos seus educandos.
Como tarefas a serem concretizadas com os seu familiares, foi entregue a cada aluno um pequeno inquérito com questões alusivas ao tema em estudo e um convite para a realização de uma pesquisa e entrega de imagens que documentassem diversos aspetos relacionados com a existência das atividades piscatória e conserveira de Setúbal, visando a construção de um álbum sobre a história e cultura da cidade. Pretendeu-se, desta forma, concretizar estratégias de ação que efetivassem o envolvimento da família no processo educativo do aluno, visando o favorecimento dos seus resultados escolares e também tornar possível identificar e compreender as conceções que estes pais e encarregados de educação têm acerca da sua participação na vida escolar dos filhos. Pretendeu-se, ainda, que os pais e encarregados de educação, ao revelarem interesse em acompanhar os estudos dos filhos, se sentissem estimulados a retomarem os seus percursos escolares eventualmente interrompidos. A presença e participação dos pais implicam um sentimento de valorização dos filhos e do seu desempenho escolar.    
3.1.8 – Exercícios de matemática

3.1.8.1 - Exercício 1: Questionário “ Quais são os teus peixes preferidos?”

3.1.8.2 - Exercício 2: Resolução de Problemas – Ficha de Trabalho sobre a temática “Latas de conservas de peixe
Seguiram-se as propostas de dois exercícios de matemática pertencentes ao tema: organização e tratamento de dados e resolução de problemas.

Os objetivos previstos neste conjunto de tarefas foram: conceber e pôr em prática estratégias de resolução de problemas, verificando a adequação dos resultados obtidos e dos processos utilizados; construir e interpretar gráficos de barras; ler, explorar, interpretar e descrever tabelas e gráficos; responder e formular questões relacionadas com a informação apresentada; raciocinar matematicamente, formulando e testando conjeturas, explicando processos e ideias e justificando resultados; comunicar oralmente e por escrito, recorrendo à linguagem natural e à linguagem matemática, interpretando, expressando e discutindo resultados, processos e ideias matemáticos.   

No primeiro exercício, houve dois momentos distintos. Inicialmente, a tarefa consistiu em responder individualmente a um questionário intitulado “ Quais são os teus peixes preferidos?”
, tendo sido referidos diversos peixes característicos da zona pesqueira circundante à cidade de Setúbal e alguns utilizados na prática conserveira.

Posteriormente, em grande grupo, realizou-se o levantamento e análise do questionário com recurso ao quadro da sala, tendo a estagiária desenvolvido um papel muito importante na motivação dos alunos para a apresentação e discussão de ideias, colocando e respondendo a questões dos alunos ao longo do processo (Figura 22).
Seguidamente, passou-se ao segundo momento da tarefa, no qual os alunos, individualmente, registaram os dados numa tabela de frequência e num gráfico de barras
.
O segundo exercício também foi constituído por dois momentos. Iniciou-se com a primeira tarefa que consistiu na resolução de uma Ficha de Trabalho intitulada “Latas de conservas de peixe”
, em que os alunos tiveram que realizar individualmente várias tarefas com situações problemáticas alusivas à temática em estudo, envolvendo a tabuada do sete. (Figura 23). No final, e como segundo momento, a correção desta Ficha foi realizada em grande grupo, mais uma vez com recurso ao quadro da sala de aula, em que os alunos tiveram oportunidade de participar ativamente explicando os seus raciocínios, ideias e processos de resolução, apoiados e motivados pelas intervenções da estagiária. (Figura 24)
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3.1.9 – Avaliação das atividades propostas na 1ª fase do Projeto Interdisciplinar
Inicio esta avaliação referindo a importância que o uso do DataShow em sala de aula revelou ter na motivação e interesse dos alunos para todo o processo de aprendizagem que aí se iniciou. Foi um instrumento “novidade” nesta turma, que demonstrou a sua eficácia ao conseguir concentrar a atenção de todos os alunos na sua projeção. O envolvimento dos alunos no decorrer da apresentação foi bastante entusiasmante, havendo momentos em que houve necessidade de se mediar as suas intervenções para que se pudesse prosseguir com a estabilidade necessária.
A participação ativa dos alunos na organização dos grupos de trabalho para a visita foi bastante do seu agrado. Não se revelou uma tarefa fácil porque todos queriam participar em vários grupos. Não estavam a compreender como tudo se iria processar. Após uma segunda explicitação do pretendido, conseguimos, finalmente, a organização pretendida, e cada grupo iniciou, com o apoio necessário, a respectiva preparação para a visita.
A visita de estudo decorreu muito bem. O interesse e motivação dos alunos foram evidentes. Participaram entusiasticamente nas dinâmicas que foram realizadas ao longo da visita. As suas questões revelaram-se pertinentes e bastante oportunas. Reconheceram no museu muitos elementos que já tinham sido observados e comentados em sala de aula, e as suas chamadas de atenção e questionamentos eram frequentes, “Está ali na foto aquela chaminé da fábrica de conserva, como vimos ontem na sala! ” (A15)
.
Para a realização da composição individual sobre a visita de estudo, a planificação coletiva com recurso ao quadro da sala, onde foram escritos os tópicos sobre a sequência cronológica da visita, revelou ser uma estratégia eficiente na facilitação processual das produções textuais produzidas. Os alunos recorreram bastante aos dados registados no quadro como forma de organizarem a exposição das suas ideias durante a composição. 
Foi proposto a dois alunos que as suas composições fossem transcritas no quadro para que se pudesse realizar uma revisão conjunta. Depois da sua aprovação, iniciou-se o processo da revisão textual com a participação coletiva. 

A revisão final conjunta destas duas composições, enquanto estratégia colaborativa, constituiu-se como um momento muito rico em aprendizagens, principalmente ao nível ortográfico e gramatical. Foi da responsabilidade de todos os intervenientes gerir a diversidade de propostas que foram sendo feitas, as sugestões de reformulação, a correção de falhas ortográficas, a negociação e conciliação entre os diferentes pontos de vista que surgiram durante a discussão de ideias. 
Tendo-se constituído como um momento de grande participação e de reflexão conjunta – o que foi surpreendente -, revelou-se uma etapa muito importante no processo de produção textual, tendo permitido reconhecer as potencialidades da revisão para a aprendizagem da escrita.
Relativamente às aprendizagens de Estudo do Meio, durante a análise das composições realizadas, constatou-se, de uma forma geral, um bom nível de apreensão dos conhecimentos sobre os conteúdos temáticos abordados. Os alunos souberam transmitir através da escrita muitos aspetos que tinham sido estudados, tanto em sala de aula como no decorrer da visita de estudo.

O preenchimento da Ficha Avaliativa sobre a visita de estudo, tendo sido baseada num questionário com questões abertas, não obteve os resultados pretendidos. As respostas dos alunos foram muito sucintas e pouco esclarecedoras das suas opiniões. Como forma de ultrapassar estas dificuldades, houve uma leitura coletiva de todos os questionários, tendo sido solicitado aos alunos um esclarecimento verbal sobre as questões mais pertinentes para a avaliação desta atividade.
A metodologia do trabalho de pequeno grupo, nesta fase inicial, suscitou bastante surpresa aos alunos, mas revelou-se ser uma experiência bastante do seu agrado, apesar de existirem algumas dificuldades relacionadas com questões atitudinais e comportamentais, uma vez que estes alunos não estavam habituados a estas metodologias de trabalho que exigem o cumprimento de regras muito específicas para que sejam bem sucedidas. Como forma de ultrapassar estas dificuldades, foi necessário criar um espaço em grande grupo para conversar com os alunos e assim estabelecer as regras que assegurariam o normal funcionamento da sala de aula.

Durante os vários trabalhos de grupo – construção de painéis sobre: entrevistas, desenhos das observações, organização das fotos dos vários momentos –, houve necessidade de se gerir uma alternância entre os alunos, possibilitando-lhes uma aprendizagem diversificada: uns escreviam, outros desenhavam, outros recortavam e colavam …e alternavam-se pelas várias tarefas.

Esta dinâmica em sala de aula é bastante exigente para o docente, uma vez que a sua atenção tem de ser simultaneamente orientada para os vários trabalhos, procurando dar uma resposta eficiente às diversas necessidades dos alunos, de forma a que mantenham um ritmo de trabalho regular até ao seu término.
No final de todas as atividades de construção dos vários painéis, os alunos sugeriram a apresentação de cada um dos seus trabalhos aos restantes grupos. Considero importante esta necessidade de partilha ter emergido no seio dos próprios alunos, o que deixou de ser um objetivo meu, para passar a ser um objetivo dos próprios alunos.
Relativamente ao trabalho Escola / Família, houve uma adesão surpreendente da parte dos familiares. Chegaram-nos trabalhos muito cuidados, reveladores de um empenho e dedicação que ultrapassaram largamente as minhas expetativas iniciais. Conclui, que a minha mensagem sobre os objetivos do projeto tinham sido compreendidos e que a solicitação tinha sido muito bem aceite pelas famílias, o que prometia uma boa colaboração no decorrer de todo o projeto.
No campo da matemática, as tarefas propostas foram do agrado dos alunos. Na Ficha de Atividades “Latas de conservas de peixe”, após a vivência da visita de estudo, em que os alunos colocaram “peixes nas latas”, alguns estabeleceram comparações com os conteúdos estudados em sala de aula – trabalhar a tabuada do sete – e a experiência da visita.

Após resolverem as questões nas fichas de trabalho individual, onde foram verificadas algumas dificuldades ao nível da compreensão e resolução dos problemas, as quais foram, em muitos casos, ultrapassadas com a correção coletiva, no quadro da sala.  Estes momentos de discussão conjunta constituíram-se em momentos muito ricos em aprendizagens, Os alunos apresentavam as suas ideias, alguns discordavam e apresentavam outras, que procuravam justificar apresentando os seus argumentos, o que contribuiu para o desenvolvimento do raciocínio, da compreensão e de uma atitude positiva face a esta área do saber.
Os resultados da avaliação e classificação das atividades que foram desenvolvidas nas várias áreas do saber nesta fase do projeto, são seguidamente apresentados num Quadro que permite perceber se os alunos adquiriram novas aprendizagens.
QUADRO 3 – “A Cidade de Setúbal – Atividades Piscatória e Conserveira” Classificação média por atividade e por área
	ACTIVIDADE
	ESTUDO DO MEIO
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	EXPRESSÃO PLÁSTICA

	
	
	
	
	

	Quais são os teus peixes preferidos? 
	1,78
	1,73
	
	

	Latas de conservas de peixe
	2,10
	1,68
	
	

	TG* Painel das fotos sobre a visita ao museu
	
	
	1,94
	2,06

	TG Painel dos desenhos sobre a visita ao museu
	
	
	1,78
	1,98

	TG Painel sobre as entrevistas no museu
	
	
	2,50
	2,28

	MÉDIA
	1,94
	1,71
	2,07
	2,11

	
	65%
	57%
	69%
	70%


Classificação:
 3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente; -Não Realizou

TG* Trabalho de Grupo
Segundo os critérios de classificação determinados para a avaliação do Projeto, os dados apresentados acima, permitem-nos verificar, considerando a média obtida em cada uma das áreas do saber, que na Língua Portuguesa e na Expressão Plástica, os alunos adquiriram conhecimentos ao nível do Bom, cujas percentagens se situaram respetivamente, em 69% e 70%, tendo sido nesta que última o nível de aprendizagem foi mais elevado.
Relativamente ao Estudo do Meio e à Matemática, os conhecimentos situaram-se ao nível do Suficiente, mas com grande proximidade do Bom. As percentagens são, respetivamente, de 65% e 57%, o que também é revelador da aquisição de conhecimentos realizada pelos alunos durante esta 1ª fase do projeto interdisciplinar.
3.2 - 2ª Fase do projeto: de 21 a 25 de novembro
“Figuras Célebres da Cidade de Setúbal: Bocage e Luísa Todi”
3.2.1 - Elaboração de painéis sobre “Grandes figuras setubalenses: Luísa Todi e Bocage”
Tal como a anterior, também esta nova temática se iniciou com um momento de conversa em grande grupo, procurando-se fazer o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos. Concluiu-se que o seu conhecimento sobre o poeta Bocage e a cantora Luísa Todi era praticamente inexistente. 

Fez-se uma apresentação muito sumária destes dois grandes ícones da cultura local e nacional. Pretendeu-se despertar a curiosidade e motivar os alunos para realizarem uma pesquisa documental sobre a vida e obra destas figuras e como forma de aprofundarem os seus conhecimentos e de, posteriormente, os transmitirem aos restantes elementos, através de uma apresentação na sala.

Considerou-se pertinente uma abordagem educativa sobre estas duas figuras setubalenses – o poeta Bocage e a cantora lírica Luísa Todi, que tanto marcaram o passado cultural da cidade e que, hoje, contribuem significativamente para a afirmação e valorização da sua imagem. Estes dois artistas do séc. XIX são ambos recordados na toponímia e na designação de vários equipamentos existentes na cidade, pelo facto de serem notoriamente conhecidos pelos seus talentos artísticos, constituindo-se assim, atualmente, em formas de expressão e de identificação do seu património sociocultural que homenageiam estes dois ilustres filhos de Setúbal.
As atividades que foram desenvolvidas em torno destas duas figuras setubalenses tiveram como objetivos gerais: desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, da história e da cultura de Setúbal; formar e consciencializar os alunos para a conservação e preservação do património histórico e cultural local; desenvolver o sentido crítico e de construção da sua identidade cultural, capacitando-os para o exercício da cidadania.

Estas atividades também tiveram como finalidade a construção de materiais para a exposição final destinada às famílias e à comunidade educativa.
Formaram-se dois pequenos grupos de trabalho: um para realizar um painel sobre a vida e obra de Luísa Todi e outro sobre Bocage. 

Atendendo à falta de recursos existente nesta escola, nomeadamente, ao nível de Internet e de suporte bibliográfico sobre o tema, para que os alunos pudessem fazer uma pesquisa de forma autónoma, levou-se para a sala de aula diverso material impresso, recolhido da Internet e fotocópias de livros. A cada um dos grupos foi apresentado um guião
 com as questões mais pertinentes sobre a vida e obra da respetiva figura em estudo, de modo a permitir a sua orientação durante a pesquisa, de modo a que não se dispersassem com a recolha de informação acessória. 

3.2.2 - Apresentação à turma dos painéis realizados sobre Luísa Todi e Bocage
Nesta apresentação, pretendeu-se que fossem os alunos a apresentar à turma os resultados das suas pesquisas documentais, através dos produtos obtidos sobre as vidas e obras de Luísa Todi e de Bocage. O grande objetivo da apresentação foi o de promover a troca de informação e de saberes entre pares, proporcionando-lhes a oportunidade de exercitarem as suas capacidades de comunicação. 
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Após se organizarem, cada grupo realizou a sua apresentação, permitindo que todos os seus elementos interviessem. (Figuras 25, 26 e 27)

3.2.3 – Ficha de Trabalho: Poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”, de La Fontaine, traduzida por Bocage.
 Na sequência do tema em estudo, os alunos trabalharam o texto poético através de uma Ficha de Trabalho, onde constava uma poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”
, uma fábula de La Fontaine, traduzida por Bocage, sobre a qual tiveram que realizar uma interpretação sob a forma escrita e oral. Realizaram, também, uma leitura em voz alta do texto poético, no sentido de compreenderem o ritmo e a musicalidade que tantos caracterizam esta tipologia textual. Os principais objetivos desta atividade foram identificar duas classes das palavras (verbo e substantivo) e as principais características do texto poético (a formação da rima, o verso, a quadra…). 

Antes da entrega desta ficha aos alunos, a estagiária dialogou um pouco com a turma sobre esta tipologia textual, no sentido de perceber o seu nível de conhecimento e as suas principais dificuldades.

3.2.4 - Revisão da Ficha de Trabalho sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”

Com a participação de toda a turma, no quadro da sala, procedeu-se à revisão da ficha de estudo sobre a poesia, com recurso ao quadro da sala de aula. Considerando a pertinência de uma participação mais efetiva, solicitou-se a intervenção de alguns alunos no quadro para uma melhor explanação dos seus raciocínios ao nível dos conhecimentos gramaticais e interpretativos em estudo, sendo esta também uma forma muito eficaz de envolver, simultaneamente, vários alunos num mesmo exercício, o que potencia o seu interesse e motivação. 
3.2.5 – Banda Desenhada sobre a poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”
Concluindo o trabalho exploratório desta ficha ao nível da Língua Portuguesa, os alunos realizaram, individualmente, uma banda desenhada com legendas sobre a fábula “A Cigarra e a Formiga”
. Para a realização desta atividade, entregou-se a cada aluno uma folha de papel A4 com a pré-formatação de várias divisões (as tiras) e algumas subdivisões (as vinhetas), onde os alunos desenharam a sequência dos acontecimentos da história, os vários cenários e as personagens a exprimirem os seus pensamentos, sentimentos e diálogos através dos “balões”. 
Como objetivos, esta atividade pretendia explorar o conceito e todo o processo de iniciação à linguagem da Banda Desenhada, enquanto meio de comunicação visual; proporcionar o recurso à utilização de diferentes técnicas e materiais; reconhecer processos de representação gráfica convencional; desenvolver capacidades expressivas e criativas. 
3.2.6 - Entrega do 2º trabalho solicitando a participação da família
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Esta segunda participação da família, tal como a anterior, foi sobre a temática de estudo em sala de aula, “Grandes figuras setubalenses: Luísa Todi e Bocage”
, pretendendo-se que, desta forma, o envolvimento familiar se articulasse com o projeto que decorria no âmbito das atividades escolares.

Procurando diversificar as atividades propostas, desta vez, foi solicitada às famílias uma tarefa na área da expressão plástica, ou seja, foi entregue aos alunos o retrato de Bocage ou de Luísa Todi, em papel de cartolina, com uma moldura por decorar. Esta construção pretendeu despertar a criatividade e a imaginação dos familiares e dos alunos, desenvolvendo, simultaneamente, a sua sensibilidade estética, revelando a sua forma pessoal de expressão, com recurso aos materiais que desejassem utilizar.
Também os produtos resultantes desta participação foram utilizados na exposição final, pretendendo-se, com essa atitude, a valorização do trabalho da família e dos alunos. Afinal, a socialização dos conhecimentos adquiridos faz parte do processo de aprendizagem e o reconhecimento da comunidade é um estímulo para que o aluno se empenhe em produzir o seu melhor. (Figuras 28, 29 e 30)
3.2.7 - Exercício de matemática: Ficha de Trabalho “Estudar as dezenas de milhar”
Os conteúdos programáticos abordados nesta ficha
 relacionam-se essencialmente com a necessidade de preparar os alunos para a posterior realização da Ficha de Trabalho “Leitura e interpretação da tabela demográfica de Setúbal, entre o período de 1801 e 2008”, que obrigava ao domínio do conhecimento dos números entre as dezenas e as centenas de milhar. Iniciou-se a aprendizagem pelas dezenas de milhar, prosseguindo a aprendizagem das centenas na fase seguinte do projeto.

Os objetivos previstos foram: compor e decompor números (dezenas de milhar), ler os números por classes e ordens, ler e interpretar a informação apresentada em tabelas e organizar os números em tabelas por classes e por ordens.
Como forma de introduzir as dezenas de milhar, antes de proceder à entrega da ficha aos alunos, fez-se uma explanação sobre os números por classes e por ordens, com a apresentação de alguns exemplos dentro e fora de tabelas, com o apoio do quadro da sala. 
3.2.8 - Revisão da Ficha de Trabalho “Estudar as dezenas de milhar”, no quadro da sala

Pretendendo-se rever, aprofundar e consolidar os conteúdos abordados na ficha, mais uma vez, recorreu-se ao uso do quadro para uma discussão matemática conjunta. 

A cada um dos alunos que ia ao quadro, era-lhe apresentado um dos números em estudo, o qual teria de ser decomposto numa tabela desenhada no quadro, onde constavam as ordens e as classes. Partindo das situações apresentadas, várias questões foram surgindo, proporcionando o envolvimento de vários alunos no mesmo exercício.
3.2.9 – Avaliação das atividades propostas na 2ª fase do Projeto Interdisciplinar 
Sentindo-se alguma dificuldade na seleção dos elementos para a constituição dos dois grupos para os painéis sobre Bocage e Luísa Todi, foi solicitado o apoio da professora cooperante, bastante mais conhecedora das características e necessidades dos seus alunos.

Foram surpreendentes os resultados obtidos. Os alunos conseguiram cumprir os objetivos do trabalho: leram, selecionaram e transcreveram toda a informação pretendida para os painéis que foram expostos à turma. A estratégia proposta para a atividade, ou seja, a entrega de um guião com questões orientadoras para que não se verificasse alguma dispersão na recolha de informação, proporcionou a autonomia prevista aos alunos, que se mostraram muito motivados e empenhados durante toda a atividade. Houve um bom espírito de cooperação entre os elementos dos dois grupos de trabalho e revelaram sentido de responsabilidade e de organização.
A apresentação destes trabalhos, além de desenvolver a capacidade comunicativa oral e de fomentar o espírito de equipa, proporcionou também um importante momento de partilha de saberes. Os alunos envolvidos nesta tarefa demonstraram-se descontraídos durante a apresentação, tendo revelado segurança nas respostas que deram aos seus colegas, perante as questões que lhes foram colocadas sobre as figuras em estudo. 
Estas duas figuras célebres setubalenses foram motivo de conversa das crianças durante alguns dias, do que se pode depreender que houve uma aprendizagem significativa, do agrado dos alunos.

Antes da entrega da ficha “A Cigarra e a Formiga”, cujo texto a explorar consistia numa poesia em prosa, houve uma explicitação aos alunos sobre os conteúdos a serem estudados e algumas considerações a serem levadas em conta no decorrer da sua execução. Os alunos revelaram já possuir alguns conhecimentos sobre as características do texto poético, mas muito pouco consolidados. As suas maiores dificuldades consistiram na compreensão da estrutura do texto, o que se tornou evidente na cópia que tiveram que realizar, tendo resultado textos desestruturados, em que as quadras não foram respeitadas e as suas rimas ficaram completamente desencontradas. Foi durante a revisão coletiva sobre a ficha, com recurso ao quadro da sala, e após terem sido identificadas as dificuldades dos alunos, que se procurou uma consolidação dos conhecimentos anteriormente abordados. Estes momentos coletivos foram sempre muito importantes neste processo de aprendizagem, pois os alunos sentiam-se num papel muito ativo em que as suas opiniões eram atendidas e consideradas.  
Na construção da banda desenhada, os alunos respeitaram a temática e a sequência da história, tendo resultado desenhos criativos, pormenorizados e com um bom traço gráfico.

Relativamente à 2ª fase da participação das famílias, mais uma vez se verificou que o nível de participação foi surpreendente: 100%. Foram realizados trabalhos bem concebidos, muito aprimorados. Os materiais escolhidos para a decoração das molduras foram bastante diversos, tais como: massas, feijão, fósforos, papéis coloridos, botões, vernizes das unhas, etc. Os trabalhos foram apresentados na sala de aula, onde cada aluno explicou para a turma a forma como foi elaborado e qual o elemento da família que colaborou. A satisfação com que as crianças apresentavam os seus trabalhinhos revelou a importância que este tipo de iniciativa tem no seu processo educativo, a motivação e o interesse que desperta para o seu envolvimento nas atividades escolares.
Concluiu-se que as mães foram o elemento familiar mais participativo, apesar de haver, curiosamente, também muita participação de avós e de tios.
QUADRO 4 – “Figuras Célebres da Cidade de Setúbal: Bocage e Luísa Todi” Classificação média por atividade e por área
	ACTIVIDADE
	ESTUDO DO MEIO
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	EXPRESSÃO PLÁSTICA

	
	
	
	
	

	Poesia em prosa “A Cigarra e a Formiga”
	1,71
	
	1,91
	

	Estudar as dezenas de milhar
	
	2,52
	
	

	TG Painéis sobre grandes figuras célebres: Bocage e Luísa Todi
	2,56
	
	2,39
	

	MÉDIA
	2,13
	2,52
	2,15
	0,00

	
	71%
	84%
	72%
	0%


Classificação:
 3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente; - Não Realizou
Realizando uma leitura dos dados apresentados na tabela acima, podemos verificar que nas várias áreas do saber envolvidas nesta 2ª fase do projeto, em média, os alunos situaram o seu nível de aquisição de conhecimentos ao nível Bom. No exercício de Matemática “Estudar as dezenas de milhares”, a percentagem obtida pelos alunos atingiu o valor de 84%.
Em Estudo do Meio e Língua Portuguesa, os valores apresentados, 71% e 72% respetivamente, também estão no nível Bom, o que revela um nível de aprendizagens significativo.
Devido a esta fase ter sido muito curta, não houve tempo disponível para se investir na área da Expressão Plástica.
3.3 - 3ª Fase do projeto: de 5 de dezembro de 2011 a 6 de janeiro de 2012 
 “Monumentos e Espaços Históricos da Cidade de Setúbal”
3.3.1 - Apresentação de um PowerPoint sobre monumentos e espaços históricos da cidade de Setúbal

Após uma breve introdução dialogada com a turma sobre os conteúdos a serem abordados nesta fase do projeto, seguiu-se uma apresentação em PowerPoint
·, com imagens recolhidas de várias fontes, sobre vários monumentos e espaços históricos de Setúbal. Em cada um dos monumentos e espaços foi apresentado um pequeno resumo considerando os aspetos históricos e culturais mais relevantes dos mesmos (datas, tipo de arquitetura, figuras envolvidas na sua história, funcionalidades, etc.). 

Para esta apresentação se tornar mais atrativa, foi colocada uma personagem animada que se identificou como o “guia” Pedro, cuja função era orientar esta “visita” pela cidade, “apresentando” aos alunos os vários monumentos e espaços históricos e culturais por onde ia passando, cuja “fala” era representada através de “balões” – elementos característicos da BD –. Foi atribuída a tarefa de locução (ler em voz alta) dos registos nos “balões” a um aluno, que se prontificou para o fazer. A dinamização desta atividade concretizou-se através do questionamento dos alunos e respondendo às suas questões, suscitando-se o seu interesse e a sua participação. 

3.3.2 - Elaboração de painel “Desenhos à vista sobre fotos de monumentos e espaços históricos de Setúbal” 
Dando continuidade às atividades integradas, no campo da expressão plástica, os alunos realizaram individualmente desenhos à vista sobre fotos alusivas ao tema, visando a construção de um painel coletivo para exposição final. (Figura 31)
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Foi entregue a cada aluno uma folha A4
, dividida em duas partes: numa estava a imagem de um dos monumentos anteriormente apresentados e na outra, um espaço em branco, formatado com uma moldura, destinado ao desenho e ao registo escrito do aluno que descreveria e identificaria o monumento. Para a realização da descrição, foi entregue aos alunos, numa folha A4, um pequeno resumo da história de cada um dos monumentos / espaços históricos propostos para a atividade, que eles tiveram de ler e identificar como sendo o que lhes foi atribuído. Só posteriormente procediam à transcrição do registo escrito.

Pretendeu-se com esta atividade desenvolver o conhecimento temático e a prática da linguagem e da perceção visual, e a capacidade de utilizar melhor o potencial criativo dos alunos, porque aprender a ver e aprender a ser criativo são dois processos intimamente relacionados. Foi, igualmente, uma forma de avaliar os conhecimentos adquiridos durante a apresentação PowerPoint.
3.3.3 - Construção do Álbum de Fotos sobre a cidade de Setúbal, obtidas a partir da participação das famílias
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Após uma recolha realizada pelos pais e familiares – com o recurso à Internet, a fotocópias de livros, jornais e revistas – de muitas fotos que documentavam a evolução histórica da cidade, as figuras célebres e as atividades económicas em estudo, os alunos elaboraram, na sala de aula e em pequeno grupo, o álbum de fotos (Figura 32).
 

Com a construção deste álbum, pretendeu-se criar um suporte material que fosse acessível e de fácil consulta futura para os alunos, sendo igualmente uma forma de registar e de conservar os conhecimentos que foram adquiridos ao longo deste projeto.

Relativamente à participação familiar, esta será, entre outras que se criaram, uma forma de reconhecer e de valorizar o seu envolvimento e o seu contributo durante o projeto. 
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3.3.4 - Entrega do 3º e último trabalho solicitando a participação da família
Mais uma vez, na sequência do estudo do tema a decorrer na sala de aula e como atividade para esta última fase do projeto, foi proposta a participação da família através da elaboração da conclusão de um pequeno livrinho “Vamos ajudar o Tiago?”
 – considerando os monumentos e os espaços históricos e culturais envolvidos nas atividades anteriormente realizadas, onde constavam imagens dos mesmos, sem identificação. (Figura 33)
Esta personagem representava um menino (de idade próxima à dos alunos) que lhes pedia ajuda para conhecer melhor a cidade de Setúbal. 

Solicitou-se aos alunos e seus familiares que elaborassem um registo escrito que identificasse cada monumento / espaço, realizando um pequeno resumo descritivo sobre a respetiva história e caraterísticas, o que implicou que tivessem de realizar uma pesquisa documental e a posterior transcrição da informação obtida. 

Pretendeu-se com este trabalho que os alunos consolidassem os seus conhecimentos sobre os monumentos e espaços históricos de Setúbal, num trabalho de parceria com as suas famílias.
3.3.5 - Ficha de Trabalho “Estudar as centenas de milhar”
Na sequência da Ficha de Trabalho “Estudar as dezenas de milhar”
, também os conteúdos programáticos abordados nesta ficha resultaram essencialmente da necessidade de preparar os alunos para a posterior realização da Ficha de Trabalho “Leitura e interpretação da tabela demográfica de Setúbal, entre o período de 1801 e 2008”, que obrigava ao domínio do conhecimento dos números entre as dezenas e as centenas de milhares.
Como forma de introduzir as centenas de milhar, apresentou-se uma explanação dos números por classes e por ordens, com a apresentação de alguns exemplos, no quadro da sala. Foram colocadas oralmente algumas questões aos alunos. Seguidamente, os alunos iniciaram a resolução da ficha de trabalho concebida pela estagiária, com os seguintes conteúdos:
- Decomposição de números (centenas de milhar); 
- Leitura em unidades/dezenas / centenas de milhar;

- Leitura por extenso /organização de números (centenas de milhar) em tabela com classes e ordens.

3.3.6 - Tarefa matemática: revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala
Pretendendo-se rever, aprofundar e consolidar os conteúdos abordados na ficha, mais uma vez, recorreu-se ao uso do quadro para uma discussão matemática conjunta. 

A cada um dos alunos que ia ao quadro, era-lhe apresentado um dos números em estudo, o qual teria de ser decomposto numa tabela desenhada no quadro, onde constavam as ordens e as classes. Partindo das situações apresentadas, várias questões foram surgindo, proporcionando o envolvimento de vários alunos no mesmo exercício.

3.3.7 - Ficha de Trabalho “Na cidade de Setúbal…” (mapa / itinerário)
Na abordagem matemática do tema Geometria e dos tópicos Orientação espacial e Posição e localização, procurou-se a sua articulação com a temática interdisciplinar em estudo, criando-se uma ficha de trabalho de matemática “Na cidade de Setúbal… (mapa / itinerário)”
, com um mapa da cidade onde existiam como pontos de referência alguns dos seus monumentos e espaços históricos já estudados na sala de aula, desenvolvendo e aprofundando, desta forma, os sentidos de orientação espacial e de lateralidade.
Entre os indicadores de aprendizagem que concorrem para as noções de referenciais estão:

· identificar no mapa o (s) monumentos (s) referidos no enunciado;

· conhecer e utilizar o vocabulário: em cima, atrás, à frente, à esquerda, à direita,  antes, depois,...descrevendo direções e movimentos dos vários itinerários; 

· traçar itinerários entre dois pontos numa base quadriculada;
· representar o itinerário mais curto / mais longo entre dois pontos, através da contagem e marcação das quadrículas;

· situar-se no espaço em relação aos outros e aos objetos; 
· comparar itinerários

· estabelecer relações entre objetos segundo a sua posição no espaço;

· deslocar-se segundo algumas regras.

Esta ficha foi entregue aos alunos após uma explicitação e exemplificação das considerações necessárias à resolução deste exercício, sendo também referida a importância do conhecimento e do domínio dos conteúdos em estudo, perspetivando uma prática quotidiana.

3.3.8 - Tarefa matemática: revisão da Ficha de Trabalho no quadro da sala 

Pretendendo-se proporcionar um momento de discussão matemática em grande grupo, transferiu-se para o quadro da sala de aula, em forma de desenho, o mesmo mapa / itinerário que estava na ficha de trabalho.

[image: image3]Desta forma, os alunos puderam expor os seus raciocínios e ideias sobre os vários itinerários solicitados, “o mais curto…o mais longo, as direções e os movimentos escolhidos, tendo como base a contagem dos passos dados (quadrículas). (Figuras 34 e 35)
Nestas discussões de ideias e raciocínios em grande grupo, além de se desenvolverem conhecimentos sobre a área específica do estudo, também se constituem como momentos muito ricos no desenvolvimento da expressão oral, da comunicação e da capacidade argumentativa. (Figura 36).

Durante esta revisão, motivou-se a apresentação e a discussão de ideias, não só se questionando o aluno que estava no quadro, como também colocando-se questões e respondendo-se às questões colocadas pelos alunos que estavam nas suas secretárias.

Quando foi necessária uma melhor explicitação da ideia do aluno, este era convidado a ir ao quadro e a expô-la de uma forma mais participada.
3.3.9 - Composição com o tema: “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”

Objetivando o desenvolvimento da competência compositiva, na área da Língua Portuguesa, foi proposto aos alunos uma composição individual com o tema: “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”
, constituindo-se este trabalho num instrumento muito importante na auto e hetero reflexão / avaliação das aprendizagens realizadas durante as três fases deste projeto. A sua análise e interpretação permitiu percecionar o nível de aprendizagens realizadas pelos alunos considerando os conteúdos abordados e os objetivos previstos para esta atividade.
Após uma explicitação aos alunos sobre as considerações a ter durante a realização da atividade proposta, a estagiária entregou a cada um dos alunos uma folha A4, pré-formatada, onde foi realizada individualmente cada composição, tendo sido dado algum apoio pontual quando se verificou ser necessário ou que tivesse sido solicitado pelo aluno. Ao nível da planificação, também desta vez se procurou a facilitação dos textos a elaborar, tendo-se recorrido ao quadro da sala para se realizar, coletivamente, a escrita de uns tópicos sobre os temas estudados ao longo do projeto interdisciplinar. Posteriormente, os alunos procederam à construção dos seus textos. Nesta última atividade de produção textual, foi reforçada a necessidade de se avaliar o que se escreveu, relendo, riscando, apagando, corrigindo, reformulando, no sentido de descobrir e consciencializar relativamente a outras possibilidades de construção textual.
3.3.10 - Exploração didática da maleta pedagógica “Setúbal já foi menina”, da Ludoteca “O Moinho”
A maleta pedagógica, cedida gentilmente pela Ludoteca “O Moinho”, foi construída por esta equipa pedagógica partindo de uma das suas peças teatrais intitulada “Setúbal já foi menina”, sendo composta por diversas atividades lúdicas relacionadas com temáticas históricas e culturais da cidade de Setúbal, tais como: um jogo tipo “Glória”, cujo percurso contemplava a ida a vários monumentos e espaços históricos de Setúbal, estudados pelos alunos no âmbito deste Projeto; um jogo de memória sobre imagens identificativas de temas relacionados com Setúbal (nomes de figuras célebres, de espaços museológicos e históricos, gastronomia…); um jogo de questões sobre algumas das figuras célebres da cidade, um conjunto de fantoches sobre temas da cidade, jogos de mímica, etc.
Esta atividade dividiu-se em dois momentos:

- num primeiro momento, os alunos foram organizados em pequenos grupos, os quais executaram as atividades que exigiam um pequeno número de participantes, tal como o Jogo tipo “Glória”, as dinâmicas com os fantoches e o jogo de questões sobre algumas das figuras célebres da cidade, nomeadamente Bocage e Luísa Todi;

- num segundo momento, criaram-se algumas dinâmicas em grande grupo com as atividades da maleta que permitiam este tipo de interação, nomeadamente, o jogo de memória sobre imagens identificativas de temas relacionados com Setúbal (nomes de figuras célebres, de espaços museológicos e históricos, gastronomia…), em que era colocada uma questão a cada aluno enquanto os restantes assistiam. Para cada uma das questões havia três possíveis respostas (a, b e c). Caso o aluno questionado não respondesse corretamente, dar-se-ia oportunidade a um outro aluno que o fizesse. 

Outro jogo que os alunos também tiveram oportunidade de participar e que muito lhes agradou, pelos momentos divertidos que proporcionou na turma, foi o “Jogo da Mímica” em que os alunos, um a um, tiveram que imitar alguns dos nomes ou ações apresentados nos cartões, que eram retirados aleatoriamente, para que os restantes elementos da turma adivinhassem.  

Os grandes objetivos desta atividade foram: consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo do projeto de uma forma lúdica e atrativa e também proporcionar um momento de convívio, de forma a reforçar os laços de companheirismo entre os seus elementos. 
3.3.11 - Visita de estudo ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal
Como preparação para esta visita de estudo, dialogou-se com os alunos sobre o teor da exposição, as observações que deveriam realizar – considerando as abordagens já realizadas em sala de aula, que foram relembradas –, e também a forma como se deveriam comportar face à metodologia de orientação desta visita, uma vez que não decorreria com uma dinâmica lúdica mas sim com uma explicação realizada pela guia sobre o material exposto. 
Esta visita ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal foi proposta aos alunos considerando que seria uma experiência muito enriquecedora, estando intimamente ligado à identidade sociocultural de Setúbal, dado o seu espólio retratar as vivências e os costumes das comunidades agrícolas e piscatórias da cidade e arredores na antiguidade e revelar os vestígios romanos encontrados na região.

Foi numa dupla perspetiva que foi proposta a realização desta visita de estudo, a do conhecimento / reconhecimento da identidade sociocultural de Setúbal e do aprofundamento das aprendizagens sobre alguns conceitos abordados ao longo deste projeto. 

Assim, os objetivos desta visita de estudo foram:

- aprofundar e consolidar os conhecimentos dos alunos sobre alguns aspetos abordados no âmbito do Projeto Interdisciplinar (os vestígios romanos existentes na nossa região, a observação de alguns utensílios e documentos que testemunham os costumes relacionados com as tradições piscatórias e agrícolas, entre outros);

- enriquecer a experiência do aluno permitindo que  observasse e interagisse com o que estava a aprender;
- desenvolver o espírito de observação;
- relacionar a escola com o meio;

- proporcionar momentos de convivência, sentido de camaradagem e cooperação;
- possibilitar ao aluno uma observação direta da realidade envolvente;
- desenvolver a interdisciplinaridade;

- desenvolver nos alunos o gosto pela património histórico e cultural da cidade e pela preservação do património e da memória coletiva.
Durante a visita, procurou-se despertar a atenção dos alunos para alguns aspetos pertinentes com a temática em estudo, questionando e respondendo a questões relacionadas com as observações realizadas, no sentido de articularem e mobilizarem os conhecimentos adquiridos no momento da visita com o estudo realizado em sala de aula.
3.3.12 – Exposição final sobre o Projeto Interdisciplinar
Chegou o dia da construção da Exposição Final sobre o Projeto Interdisciplinar. 
Esta atividade foi iniciada com um diálogo estabelecido entre a estagiária e toda a turma, no sentido de relembrar os alunos da importância de se exporem os seus trabalhos e dos seus familiares no átrio da Escola, tal como, da motivação que deverá existir, seja dos seus familiares, dos alunos e professores de outras turmas, para a apreciação da exposição do Projeto Interdisciplinar.
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Pretendeu-se, com este trabalho final, valorizar os alunos e a importância do papel da família ao participar no processo educativo dos seus filhos / educandos. Relativamente ao papel da comunidade educativa, note-se que a socialização dos conhecimentos adquiridos faz parte do processo de aprendizagem e o reconhecimento da comunidade é um estímulo para que o aluno se empenhe nas atividades escolares e procure desempenhar o melhor possível as suas tarefas. (Figuras 37, 38 e 39)

A construção da exposição consistiu num trabalho de parceria entre a estagiária e os alunos, tanto na recolha e seleção do material, como da sua organização no painel destinado para o efeito. 
O espaço da exposição, o átrio junto à sala de aula da turma envolvida, é frequentado pelos alunos e restantes docentes, durante os intervalos, e pelas famílias, nos horários de entrada e saída. Tornou-se um espaço bastante limitado e com poucas condições para sustentar o volume de trabalhos a expor.
3.3.13 - Avaliação das atividades propostas na 3ª Fase do Projeto Interdisciplinar 

Mais uma vez, a projeção do DataShow sobre a temática em estudo revelou ser um excelente meio a ser considerado num contexto de ensino/aprendizagem ao nível do 1º Ciclo do EB. A imagem, com todo o seu poder de sedução, conseguiu obter dos alunos toda a sua atenção sobre os conteúdos abordados. As questões e os comentários sucediam-se de forma espontânea. Muitas das imagens dos monumentos e dos espaços históricos da cidade já eram do conhecimento dos alunos nas suas vivências quotidianas, e o facto de os verem nas imagens trouxe-lhes, além do interesse, também algum contentamento. “Eu sei onde fica a estátua do Bocage! Eu vou lá com a minha mãe, muitas vezes!” (A21). Desta forma, fez-se emergir o interesse, a reflexão e o diálogo sobre o tema em estudo, aspetos imprescindíveis à motivação para as atividades que se seguiram.
Relativamente aos desenhos à vista sobre fotos de monumentos e espaços históricos de Setúbal elaborados pelos alunos, resultaram representações gráficas reveladoras de uma boa perceção visual, com riqueza de pormenor. A adesão dos alunos a esta proposta foi muito positiva, havendo alguns que solicitaram a realização de dois desenhos. Quanto à Língua Portuguesa, não houve dificuldades relevantes em cada um conseguir identificar e transcrever o respetivo texto, o que permitiu avaliar o bom nível de conhecimentos adquiridos pelos alunos durante a projeção acima referida.

Houve uma boa participação dos alunos na construção do álbum. Manifestaram, de uma forma evidente, o seu entusiasmo durante a construção deste álbum, que foi essencialmente uma produção resultante do trabalho com as famílias e cada aluno recordou e mostrou aos colegas as fotos que tinha trazido de casa.

Durante a realização desta atividade, os alunos necessitaram de um apoio pontual para a seleção e organização das fotos, tendo sido a participação dos alunos muito centrada no recorte, colagem e legendagem das mesmas. 

Este Álbum, a meu pedido e com o acordo da professora cooperante, apesar de o estágio estar praticamente no seu término, iria ser entregue a um aluno de cada vez para que o levasse para casa e pudesse ser apreciado pela família, para que percebesse o reconhecimento e valorização que foi dado ao seu contributo neste projeto.
Nesta última fase do projeto, mais uma vez, a participação da família foi muito significativa. Os alunos, após as férias de Natal, trouxeram para a sala de aula os seus livrinhos “Vamos ajudar o Tiago?” com informações muito completas sobre os vários monumentos e espaços históricos apresentados. Foi notória a preocupação que tiveram em pesquisar e adequar a informação ao que tinha sido solicitado, revelando um bom trabalho de parceria entre os elementos da família envolvidos na proposta de trabalho e os seus filhos/educandos. Consistiu, essencialmente num momento de aprendizagem conjunta, muito importante para o sucesso escolar destes alunos, considerando a motivação e empenho que suscitou todo este seu envolvimento.
A ficha de estudo sobre a evolução demográfica da cidade de Setúbal
 nunca viria a ser realizada na turma devido a uma falta de presença da professora cooperante. Foi uma situação que não houve forma de ser ultrapassada porque esta era a última semana de implementação deste projeto. Contudo, a professora assegurou-me que iria utilizá-la, logo que possível, de forma a serem aplicados os conhecimentos adquiridos pelos alunos sobre as dezenas e centenas de milhares, estudados anteriormente.
Na ficha de trabalho “Na cidade de Setúbal …” (mapa / itinerário), apesar de toda a explicação dada inicialmente, houve alunos que revelaram algumas dificuldades ao nível da tarefa de raciocínio matemático, o que implicou algum apoio na compreensão do enunciado e no seu exercício, de forma a serem ultrapassadas. Houve um bom reconhecimento dos monumentos apresentados no mapa e na procura de vários itinerários possíveis, exceto de um aluno, que era uma criança que apresentava muitas dificuldades de várias ordens, e que contava quase sempre com um apoio individualizado. 
Foi uma proposta didática aceite com muito agrado por toda a turma que encarou esta ficha como um desafio, diria mesmo como “um jogo”. Isso tornou-se evidente durante a discussão matemática coletiva, no quadro da sala, onde foi desenhado o mapa da ficha. Os alunos foram muito participativos, tiveram prazer em demonstrar os seus raciocínios aos outros, em discutir ideias, em levantar questões. A forma interessada e entusiástica como participaram nesta tarefa é reveladora de uma aprendizagem significativa, integradora e socializadora.

Relativamente à ficha sobre a composição “O que eu aprendi sobre a cidade de Setúbal”, após uma apreciação dos produtos dos alunos, verifiquei a existência de diversas incorreções ortográficas e frásicas, mas que, comparativamente a alguns textos observados inicialmente, estavam melhores ao nível da caligrafia, da organização frásica e textual, o que permitiu perceber o seu nível de aquisição de conhecimentos. No campo do Estudo do Meio, pude concluir que a vivência prática deste projeto interdisciplinar – promotor de uma visão abrangente da realidade - proporcionou aos alunos desta turma a oportunidade de apreenderem diversos saberes sobre a história local, em muito desconhecidos até à data da implementação do projeto, o que poderá ser entendido como uma aprendizagem que lhes ensinou a   valorizar as riquezas do património histórico e cultural de Setúbal, cidade onde a grande maioria dos alunos nasceu.  
A exploração da maleta pedagógica “Setúbal já foi menina”, da Ludoteca “O Moinho”, constituiu-se como um momento educativo muito agradável, em que todos os conhecimentos apreendidos no decorrer do projeto foram abordados de uma forma lúdica com a realização de vários tipos de jogos em grande grupo, nomeadamente, o jogo de questões sobre identificação e localização de monumentos, de espaços naturais, de figuras célebres, entre outros, sobre a cidade de Setúbal. As questões que apareceram no jogo, cujos conteúdos não tinham sido abordados em sala de aula, foram previamente retiradas. Constituiu-se, ainda, como um momento muito favorável à avaliação sobre as novas aprendizagens realizadas pelos alunos ao longo de todo o processo, tendo-se depreendido pelas suas respostas que o nível geral de conhecimentos adquiridos foi bom.

A visita de estudo que realizámos ao Museu de Arqueologia e Etnografia da Cidade de Setúbal proporcionou um significativo momento de aprendizagens que foram realizadas de forma contextualizada com diversas temáticas estudadas na sala de aula: localização geográfica da cidade, diversos aspetos relacionados com as atividades económicas mais relevantes, observação de material arqueológico que testemunha as vivências de vários povos desde o período paleolítico até à permanência do povo romano no nosso território, entre outros.

Durante a preparação desta visita de estudo, contrariamente à visita ao Museu do Trabalho, não se justificou uma organização idêntica à mesma, uma vez que esta foi a última atividade possível de se concretizar no âmbito do Projeto Interdisciplinar, não havendo disponibilidade de tempo para se proporcionar a continuidade desejada. Foi uma preparação essencialmente dialogada, apresentando e respondendo a questões sobre os conteúdos a serem contemplados no decorrer da visita. O que se pretendeu foi essencialmente motivar os alunos para a participação, retirando daí um maior conhecimento e interesse pela matéria em estudo, usufruindo da oportunidade de poderem observar e interagir diretamente com o que tinham vindo a aprender.

Durante o percurso de regresso da visita de estudo para a escola, dentro do autocarro, percorremos várias artérias da cidade e foi um momento muito gratificante para mim ver o entusiasmo com que os alunos apontavam, euforicamente, alguns dos monumentos que nós estudámos em sala de aula, nomeadamente, a Praça do Bocage e sua estátua, a Estátua da Luísa Todi, a Fonte Luminosa (ou Fonte das Ninfas), o Museu de Jesus e o Cruzeiro de Setúbal.
A última atividade deste projeto foi a construção da Exposição Final com os trabalhos resultantes das várias temáticas em estudo. Houve um momento de diálogo com os alunos que antecedeu a montagem dos painéis, que consistiu em fazê-los compreender os objetivos desta exposição, a importância do seu papel na divulgação dos seus trabalhos, tanto na comunidade educativa como nas suas famílias e  na preservação dos trabalhos expostos, 

O grupo de alunos que colaborou nesta atividade foi muito participativo, revelando sentido de responsabilidade e de organização. 
Os docentes que também partilham deste espaço e do painel foram muito simpáticos e compreensíveis, disponibilizando também parte do seu espaço para que houvesse um maior número de trabalhos expostos. 

Ainda foi possível observar nos restantes dias que se seguiram, o interesse que esta exposição despertou na comunidade educativa desta escola, tendo verificado um número significativo de alunos e docentes a observar os trabalhos e darem-nos os parabéns pela exposição. 

Foram momentos assim que trouxeram muito significado a este estágio, que demonstraram o quanto enriquecedora foi esta experiência para todos os envolvidos. 
QUADRO 5 – “Monumentos e Espaços Históricos da Cidade de Setúbal”
                       Classificação média por atividade e por área

	ACTIVIDADE
	ESTUDO DO MEIO
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	EXPRESSÃO PLÁSTICA

	
	
	
	
	

	Tarefa matemática Na cidade de Setúbal
	2,29
	2,09
	2,04
	

	Ficha Estudar as centenas de milhar
	
	2,12
	
	

	Composição O que eu aprendi sobre Setúbal
	2,08
	
	1,76
	

	Painel Desenhos à vista sobre fotos
	
	
	2,00
	1,94

	MÉDIA
	2,18
	2,11
	1,93
	1,94

	
	73%
	70%
	64%
	65%


Classificação:
 3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente; - Não Realizou
Segundo os dados revelados no Quadro apresentado acima, verifica – se que nas áreas do saber envolvidas nesta 3ª fase do projeto interdisciplinar, em média, os alunos situaram o seu nível de aquisição de conhecimentos ao nível do Bom, tanto a Estudo do Meio como a Matemática, com 2,18 e 2,11, respetivamente. 

A Língua Portuguesa e em Expressão Plástica, os valores obtidos correspondem ao Suficiente mas perto do Bom, ou seja, 1,93 e 1,94.
Durante a implementação deste Projeto Interdisciplinar também foi contemplada a educação para a cidadania, numa perspetiva de se desenvolverem atitudes e valores neste âmbito, enquanto se consciencializavam os alunos sobre a sua identidade pessoal e social. Nesse sentido, na elaboração dos vários trabalhos de grupo foram também considerados para avaliação os seguintes domínios: autonomia, responsabilidade, participação, sociabilidade e espírito crítico e criatividade. 
QUADRO 6 – Domínios: educação para a cidadania, atitudes e valores. Construção e tomada de consciência da sua identidade pessoal e social
Classificação média por atividade e por domínio

	ACTIVIDADE
	Autonomia
	Responsabilidade
	Participação
	Sociabilidade
	Espírito crítico e criatividade

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	*TG Painel das fotos sob TG Painéis sobre grandes figuras célebres: Bocage e Luísa Todi - a visita ao museu
	2,33
	2,00
	2,08
	2,17
	2,17

	TG Painel dos desenhos sobre visita ao museu
	1,83
	2,17
	2,50
	2,17
	2,00

	TG Painel sobre as entrevistas no museu
	3,00
	3,00
	3,00
	3,00
	2,00

	TG Painéis sobre grandes figuras célebres: Bocage e Luísa Todi
	2,33
	2,17
	2,33
	2,50
	2,17

	MÉDIA
	2,38
	2,33
	2,48
	2,46
	2,08

	
	79%
	78%
	83%
	82%
	69%


Classificação: 
3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente; - Não Realizou
*TG Trabalho de Grupo
Realizando uma leitura sobre os dados obtidos, verificaram-se resultados muito positivos, que vão de 2,08 a 2,48, ou seja, em termos percentuais, de 69% a 83% que, segundo os critérios de classificação determinados, são todos de nível Bom. 

Os alunos revelaram em média 79% em Autonomia, 78% no Sentido de Responsabilidade, 83% no nível de Participação, 82% na Sociabilidade e 69% no Espírito Crítico e Criatividade. 
3.4 – Avaliação global do projeto

Neste momento de conclusão deste relatório, é pertinente fazer um balanço final dos resultados obtidos ao nível das aprendizagens realizadas pelos alunos nas várias áreas do saber, considerando as diversas atividades que foram realizadas durante a implementação de todo o projeto interdisciplinar. 

Para que seja possível obter uma leitura de todos os dados já apresentados, anteriormente, nas várias fases do projeto, foi construído um quadro síntese, que se apresenta, analisa e interpreta seguidamente:

QUADRO 7 – Médias obtidas em cada área, em cada fase e classificação média geral das médias em cada área
	FASES DO PROJETO INTERDISCIPLINAR
	ESTUDO DO MEIO
	MATEMÁTICA
	LÍNGUA PORTUGUESA
	EXPRESSÃO PLÁSTICA

	1ª Fase

“A Cidade de Setúbal – Atividades Piscatória e Conserveira
	1,94


	1,71
	2,07
	2,11

	
	          65%

	57%
	69%
	70%

	2ª Fase
“Figuras Célebres da Cidade de Setúbal”
	          2,13


	2,52
	2,15
	0,00

	
	71%

	84%
	72%
	0%

	3ª Fase
Monumentos e Espaços Históricos da Cidade de Setúbal


	2,18

	2,11
	1,93
	1,94

	
	73%
	70%
	64%
	65%

	Média
	2,08

	2,11
	2,05
	2,02

	
	70%

	70%
	68%
	68%

	


Classificação:

 3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente; -Não Realizou

Segundo os dados revelados no Quadro apresentado acima, verifica - se que nas áreas do saber envolvidas em todas as fases deste Projeto Interdisciplinar, em média, os alunos situaram  o seu nível de aquisição de conhecimentos ao nível do Bom em todas as áreas.

Os valores obtidos foram significativos e bastante próximos, sendo alguns iguais. Podemos observar que tanto a Estudo do Meio como a Matemática, regista-se  um valor médio de 70%, e 68% em Língua Portuguesa e Expressão Plástica

Conclui-se assim que houve aprendizagens em todas as áreas …
QUADRO 8 – Distribuição das classificações dos alunos por área, nos trabalhos classificados
	Classificação


	Estudo do Meio
	Matemática
	Língua Portuguesa
	Expressão Plástica

	
	F
	f (%)
	F
	f (%)
	F
	f (%)
	F
	f (%)

	0


	5
	2
	11
	3
	9
	3
	     0
	0

	1


	  38
	13
	    81
	19
	     59
	 18
	    13
	16

	2


	 176
	60
	   198
	46
	    174
	 53
	    47
	59

	3


	   75
	26
	    145
	33
	       87
	 26
	    20
	25

	       TOTAL
	 294
	100
	   435
	100
	    329
	100
	    80
	100


Classificação: 

3 – Muito Bom; 2 – Bom; 1 – Suficiente; 0 – Insuficiente
Os resultados apresentados no Quadro 8 confirmam a conclusão de um Bom desempenho da grande maioria dos alunos nos trabalhos realizados em todas as áreas.

De facto, 60% dos trabalhos realizados em Estudo do Meio obtiveram a classificação de Bom, 46% em Matemática, 53 % em Língua Portuguesa e 59 % em Expressão Plástica. Em Matemática, 33% dos trabalhos obtiveram a classificação de Muito Bom, 26 % em Estudo do Meio e Língua Portuguesa e 25% em Expressão Plástica.
Relativamente à classificação de Insuficiente pode-se considerar que são casos residuais, já que apenas 3% dos trabalhos foram classificados com Insuficiente em Matemática e em Língua Portuguesa e 2% em Estudo do Meio. A classificação de Suficiente foi obtida de 13% a 19% dos casos, nos trabalhos das quatro áreas.

O facto de se valorizar neste balanço as boas classificações obtidas pelos alunos nas atividades do Projeto, não significa que se tenha adotado uma atitude de indiferença relativamente aos casos menos positivos.
Teria sido interessante perceber algumas regularidades destes últimos resultados, identificando-se a sua ocorrência nalguns alunos em todas as áreas ou apenas em determinadas áreas, e apresentando –se a informação recolhida no sentido de compreender os factos que as explicam.
4 – CONCLUSÕES 
A intervenção pedagógica numa escola do 1º Ciclo do Ensino Básico, que foi objeto deste relatório, tal como outros momentos de prática pedagógica, anteriormente realizadas na Licenciatura em Educação Básica e neste Mestrado, revelaram-se fundamentais para a aquisição de competências que poderão sustentar uma prática profissional futura. Estes momentos constituíram-se em significativos momentos de aprendizagem, em que a experiência da ação e da reflexão sobre a prática docente no contexto do 1º Ciclo do EB, permitiu perspetivar a articulação e a mobilização dos conhecimentos teóricos e metodológicos das várias áreas científicas, anteriormente adquiridos. 
Para finalizar o estudo, apresenta-se de seguida, de uma forma conclusiva, os aspetos mais relevantes que permitiram a resposta à questão inicial – a contribuição de uma gestão curricular baseada na interdisciplinaridade para as aprendizagens dos alunos nas várias áreas do currículo – fazendo-se o balanço dos aspetos positivos e negativos de todo este projeto, tal como dos objetivos que foram propostos inicialmente.
Relativamente ao objetivo “desenvolver uma intervenção pedagógica globalizadora e articulada do conhecimento através de propostas de atividades interdisciplinares”, pode-se afirmar que este trabalho procurou demonstrar o contributo que uma prática pedagógica baseada na articulação das diversas áreas do conhecimento presentes no currículo do 1º Ciclo do EB, através de propostas de atividades em que os alunos assumem um papel mais ativo, poderá ter na construção do conhecimento pelos alunos, uma vez que a abordagem integrada dos temas numa relação direta com a realidade observável, permite que se coloquem num papel mais ativo, aprendendo através das suas próprias ações sobre o objeto em estudo, promovendo a sua observação, questionamento, pesquisa e reflexão, ou seja, dando-lhes a oportunidade de deixarem de ser uns meros espectadores do processo de ensino e de passarem a serem participantes na construção do seu próprio conhecimento.

A construção e desenvolvimento de um projeto interdisciplinar baseado na articulação de saberes de diversas áreas curriculares (Língua Portuguesa, Matemática, Estudo do Meio e Expressões), tendo como eixo central uma temática que contemplou os conteúdos prescritos no Bloco 2 – à Descoberta dos Outros e das Instituições, no Programa do 1º Ciclo do EB, da área disciplinar do Estudo do Meio, revelou-se ser um desafio muito interessante, envolvente e significativo, tanto para a estagiária, como para os alunos. Este foi, sem dúvida, o primeiro passo que iria marcar a diferença relativamente às modalidades de trabalho habituais de abordagem aos conteúdos curriculares e à vivência de uma rotina muito marcada pela passividade dos alunos e pelo encontro recorrente com os manuais escolares. 

Considerando a relevância da motivação dos alunos no processo ensino – aprendizagem, tal como se havia referido na introdução deste relatório, logo na primeira abordagem à temática em estudo, procurou-se despertar-lhes o interesse e aguçar-lhes a curiosidade, através do diálogo e da interação permanente. 

Pretendeu-se que o início desta ação se revelasse um projeto promotor da descoberta e da construção de saberes, tendo como base uma autêntica vontade de cooperação, diálogo e abertura ao outro, enquanto promovia, simultaneamente, o desenvolvimento do conhecimento e do apreço pelos valores característicos da identidade, da história e da cultura da cidade de Setúbal através de um trabalho de parceria, tanto com os pares como com as famílias dos alunos.
Quanto ao objetivo “motivar e efetivar a participação dos alunos recorrendo a vivências estimulantes de trabalho escolar, numa atitude de descoberta permanente de novos processos de trabalho e de outros saberes”pode-se dizer que, partindo dos pressupostos defendidos por algumas perspetivas teóricas que referem a prática interdisciplinar enquanto fator de mudança e de uma reorganização do processo de ensino – aprendizagem que propicia a apresentação de propostas inovadoras na ação pedagógica dos docentes, procurou-se que nesta intervenção educativa estivessem presentes novas metodologias, como a Metodologia do Trabalho de Projeto, que implicassem dinâmicas diferentes que conduzissem à motivação dos alunos para a apreensão de conhecimentos, o que foi alcançado através da diversificação de dispositivos e procedimentos que criaram a possibilidade de garantir uma aprendizagem efetiva, além de ser transformadora das atitudes e hábitos da vida escolar dos alunos desta turma.
Todas as alterações necessárias à implementação deste projeto interdisciplinar foram muito bem aceites pela professora cooperante, que reuniu e disponibilizou todas as condições para que se tornasse possível adotar uma prática pedagógica em alternativa à sua, o que não pude deixar de reconhecer e agradecer. 

Pode-se dizer que houve um conjunto de fatores que levaram os alunos a apreender os vários conceitos e outros conteúdos estudados e que permitiu perceber qual foi o processo para a aquisição destes conhecimentos. O primeiro aspeto importante foi a utilização de imagens nas apresentações em PowerPoint de forma a ilustrar as explicações dadas. Este recurso à imagem permitiu aos alunos visualizar melhor e de forma mais concreta os conteúdos que estavam a ser lecionados, os quais foram, na sua maioria, reforçados pelas visitas de estudo que realizámos, onde lhes foi permitido estabelecer uma relação entre as atividades realizadas em sala de aula e a observação direta das realidades que estavam a estudar. Os seus comentários espontâneos no decorrer das visitas eram bastante elucidativos dessa articulação e mobilização de conhecimentos, concluindo-se que a observação direta da realidade e o interesse articulam-se e são fundamentais para que ocorra a aprendizagem.
Outro aspeto importante foi a utilização de fichas de atividades ao longo das várias temáticas que integraram o projeto, todas elas diferenciadas e especialmente elaboradas para o momento, tendo em conta os objetivos previstos, as quais permitiram identificar as dificuldades que os alunos estavam a ter para que pudessem ser ajudados a ultrapassar essas lacunas. Uma das formas encontradas para os ajudar foi com os momentos de discussão conjunta em grande grupo, com recurso ao quadro da sala de aula. Estes momentos revelaram-se importantes tanto para aprofundar e consolidar os conhecimentos dos alunos, como para que se pudesse verificar a eficácia da utilização desta alternativa pedagógica. O meu papel, enquanto condutora do processo e dinamizadora de momentos de discussão de ideias, creio que foi muito importante e determinante para o sucesso da intervenção, dependendo também daí o despertar da curiosidade, do interesse e o consequente empenho dos alunos pela construção do seu conhecimento. 

Um fator que será aqui assinalado como fundamental para o sucesso deste projeto foram as duas visitas de estudo realizadas a dois museus da cidade após todo o estudo desenvolvido sobre a temática em sala de aula, pois revelou ser uma estratégia e uma experiência bastante do agrado dos alunos e que lhes permitiu, através  da observação e interação com o que estavam a aprender;
desenvolver o gosto pelo património histórico e cultural da cidade e pela preservação do património e da memória coletiva. Desta forma, foi cumprido o objetivo “consciencializar os alunos para a necessidade de conservação e preservação do património histórico e cultural local”.
No decorrer destas intervenções em grande grupo, refleti sobre os conhecimentos teóricos e científicos adquiridos no decorrer do Curso, o que me levou a concluir que, efetivamente, estes momentos de apresentação e discussão de ideias conjuntas, seja em que área disciplinar for, quando devidamente mediados pelo professor, são dos momentos mais ricos de aprendizagem a vários níveis: cognitivo, comunicativo, linguístico, relacional e reflexivo. 

Sobre o objetivo “proporcionar aos alunos experiências que favoreçam a criação de atitudes e hábitos positivos de relação e cooperação, no plano dos seus vínculos de intervenção com os pares, tal como no da intervenção consciente e responsável na realidade circundante” não se pode deixar de salientar a importância dos trabalhos em pequeno grupo, que foram uma metodologia muito do agrado dos alunos e que se constituiu igualmente numa forma de lhes proporcionar uma experiência favorecedora da criação de atitudes e hábitos positivos na sua relação e cooperação com os pares, tal como do desenvolvimento das suas competências comunicativas e argumentativas, pela possibilidade de abertura ao diálogo, à discussão de ideias.

Apesar das dificuldades iniciais em conseguir pôr uma turma, habituada a um trabalho muito individualizado, a contactar coletivamente com materiais diferentes, uma turma habituada à exigência de um silêncio constante, poder dialogar abertamente com os pares, uma turma habituada a estar sentada frente às costas do outro, poder agora olhá-lo de frente, foi para mim muito gratificante poder constatar que toda a excitação suscitada por este método de trabalho se transformou em prazer, em motivação para querer fazer e querer aprender. Para Vigotsky (1998, p. 115):

“A característica essencial da aprendizagem é que engendra a área de desenvolvimento potencial, ou seja, que faz nascer, estimula e ativa na criança um grupo de processos internos de desenvolvimento no decurso das interações com os outros que, progressivamente, são absorvidos pelo curso interior do desenvolvimento e se convertem em aquisições internas das crianças.”
O entusiasmo dos alunos na participação ativa neste projeto e na aquisição de conhecimentos sobre os conteúdos estudados foram comprovados pelos resultados obtidos através dos instrumentos avaliativos aplicados e pelas notas de campo que foram sendo realizadas ao longo das aulas em que este projeto foi desenvolvido, tendo como referência o diagnóstico anteriormente feito dos seus conhecimentos prévios. 
Uma reflexão sobre os conteúdos e a forma como estes foram abordados ao longo do projeto interdisciplinar, ou seja, como cada conteúdo foi explorado didaticamente de forma contextualizada e integrada pelas várias áreas disciplinares, permite afirmar que os alunos aperceberam-se das realidades em estudo de uma forma global. Os seus comentários, muitas das vezes, prendiam-se com articulações dos conhecimentos que estabeleciam entre as várias situações de aprendizagem. Como exemplo, apresentam-se dois episódios:

- o episódio de um aluno que estabeleceu uma relação sobre a observação que fez no decorrer da visita de estudo ao Museu do Trabalho, sobre o número de peixes colocado em cada lata e o trabalho realizado em sala de aula sobre a tabuada do sete, com recurso à multiplicação do número de peixes x número de latas: “Aqui pomos sete peixes por cada lata, mas lá no museu tínhamos de por oito porque eram latas de verdade!” (A1).
- um outro episódio ocorreu quando saímos da nossa última visita de estudo, realizada ao Museu de Arqueologia e Etnografia de Setúbal, sito na Avenida Luísa Todi e percorremos de autocarro uma parte da cidade onde nos foi permitido passar por vários monumentos e espaços históricos de Setúbal, estudados em sala de aula, com recurso ao PowerPoint e a imagens impressas. Os alunos, dentro do autocarro, apontavam, eufóricos, para esses edifícios e exclamavam, quase em uníssono “Olhem ali, a Estátua da Luísa Todi, a cantora lírica… e aquela é a Fonte Luminosa… e ali fica o Museu de Jesus!...” (vários alunos). Foi com muita satisfação que se constatou este entusiasmo dos alunos pelo estudo que tinham realizado e pela identificação correta que tinham feito sobre cada um dos monumentos.

No que se refere ao episódio que acaba de ser apresentado, pode-se ainda dizer que é igualmente representativo da forma como se atingiu o objetivo “desenvolver o conhecimento e o apreço pelos valores característicos da identidade, da história e da cultura de Setúbal. Certamente que estes alunos, quando passeavam junto a determinados monumentos e espaços históricos, não tinham o interesse e o entusiasmo que passaram a ter, após terem participado em todo o estudo que foi desenvolvido sobre os mesmos. Esta abordagem, neste ciclo de estudos, trará, possivelmente, potenciais benefícios para estes alunos, nos futuros ciclos de escolaridade pois permite-lhes ter, logo à partida, conceções mais amplas e mais elaboradas sobre o tema.

Para a realização deste projeto foram facultadas cerca de três semanas. Sendo um projeto temático com enormes potencialidades de exploração, apesar de se ter procurado uma boa gestão do tempo, no sentido da maior rentabilidade possível, não deixou de ser insuficiente para que pudesse ter existido uma maior profundidade e consolidação dos conteúdos estudados. 

A escola onde decorreu o projeto tem uma tipologia ainda muito marcada pelos seus traços iniciais que remontam a uma construção dos anos 60, pelo que se sentiu algumas das condicionantes inerentes às suas caraterísticas durante a implementação das atividades que decorreram ao longo do projeto, nomeadamente, o espaço reduzido da sala de aula dificultou bastante o processo, tanto ao nível do funcionamento do trabalho de grupo como na elaboração e conservação de trabalhos de maior dimensão (painéis). A exposição final dos trabalhos dos alunos também foi dificultada pela inexistência de um espaço adequado ao efeito, uma vez que no corredor de acesso do bloco – onde foi colocada – tornou-se muito acessível à observação dos alunos e da comunidade educativa, mas os materiais estavam constantemente a serem “arrastados” e deitados ao chão pelos alunos que passavam em grupos. 

Quando se pretendeu atingir o objetivo “incentivar a aquisição de competências para selecionar, interpretar e organizar a informação que lhes é fornecida ou de que necessitam”, pode – se considerar que a existência de computadores e de Internet teriam sido recursos bastante favorecedores à pesquisa autónoma e responsável de informação pelos alunos, mas com os quais também não foi possível contar por razões que já foram apontadas anteriormente neste relatório. Esta dificuldade foi ultrapassada com o recurso a fotocópias de livros e de material impresso da Internet, trazido para a sala de aula, o que permitiu realizar uma pesquisa mais condicionada. 

Sendo esta a primeira experiência em lecionar no 1º Ciclo do Ensino Básico neste nível de ensino, o nervosismo e a insegurança estiveram presentes nas primeiras aulas. Todavia, estes receios acabaram por desaparecer e a intervenção decorreu da melhor forma, ficando na memória uma experiência interessante e enriquecedora. 

Relativamente às limitações metodológicas, apontamos as notas de campo como um instrumento de recolha de dados que tem muitas vantagens quando é possível ser realizado durante a observação. Quando o investigador é também participante as notas de campo têm que ser elaboradas posteriormente o que faz com que não sejam registados alguns dos acontecimentos. 
No que se refere ao objetivo “desenvolver o sentido crítico e a construção da sua identidade cultural, capacitando-os para o exercício da cidadania” pode-se afirmar que a abordagem a estes temas sempre atuais, além de permitirem enriquecer as aulas, permitem ao mesmo tempo que os professores ajudem os alunos a serem bons observadores, no sentido de saberem interpretar o que veem ou ouvem, desenvolvendo o sentido crítico e permitindo-lhes a construção da sua identidade cultural, capacitando-os para o exercício da cidadania. 

Considerando a importância do objetivo “fomentar o envolvimento das famílias no processo educativo dos seus filhos/educandos”, foram realizadas várias intervenções junto das famílias, das quais se obteve um sucesso exemplar, tanto ao nível do número de participações como das produções que por elas foram realizadas. O trabalho que foi realizado com os alunos, após a chegada dessas produções à sala de aula, ao nível da exposição e valorização que lhes foram dadas, foi revelador da importância que estes atribuem à sua participação, implicando um sentimento de valorização bastante favorecedor ao seu desempenho escolar.    
Uma das grandes conclusões desta investigação é que existem diversas formas de ensinar os mesmos conteúdos, mas é necessário saber selecionar a melhor metodologia que permita que estes conhecimentos cheguem ao maior número de alunos, despertando o imprescindível gosto e motivação pela aprendizagem.
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O trabalho interdisciplinar e as aprendizagens – uma intervenção numa Escola Básica do 1º Ciclo
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" Sabemos cada vez mais que as disciplinas se fecham e não comunicam umas com as outras. Os fenómenos são cada vez mais fragmentados e não consegue conceber-se a sua unidade. E é por isso que se diz cada vez mais: «façamos interdisciplinaridade»". 


Edgar Morin (1994, p.104) 





Figura 1 – Projeção do PPT sobre “A cidade de Setúbal – atividades piscatória e conserveira ”.





Figura 2 – Organização dos grupos de trabalho para visita de estudo ao Museu do Trabalho.





Figura 3 – Os grupos de trabalho preparam as suas tarefas para a visita de estudo ao Museu do Trabalho.





Figura 4 - Aprendendo a cortar os peixes, com uma tesoura imaginária…





Figura 6 - … e como funcionava a cravadeira.





Figura 5 - … como colocá-los nas latas de conserva…





Figura 8 – …e o azeite nas latas de conserva.





Figura 9 – Na hora de marcar o ponto!...





Figura 7 – Colocando peixes nas grelhas…





Figura 10 – Grupo responsável pelas entrevistas.





Figura 11 – Grupos responsáveis pelas fotos e pelos apontamentos.





Figura 12 – Grupo responsável pelos desenhos.





Figura 17 – Legendando as fotos…





Figura 13 – Ilustração de desenhos temáticos.





Figura 14 – Recorte de imagens alusivas ao tema.





Figura 16 – O contorno do molde das molduras





Figura 15 – Desenho para ilustração do painel.





Figura 18 – Organização das fotos no painel.





Figura 19 – Escrita partilhada.





Figura 20 – Transcrevendo os textos das entrevistas.





Figura 21 – Organização do painel das entrevistas.





Figura 23 – Ficha de Trabalho “Peixes em latas de conserva”. 





Figura 24 – Discussão matemática “Peixes em latas de conserva”. 





Figura 22 – Discussão matemática “Os peixes preferidos”.





Figura 25 – Trabalho sobre o poeta Bocage.





Figura 26 – Trabalho sobre a cantora lírica Luísa Todi.





Figura 27 – A turma durante as apresentações.





Figura 28 – Bases de trabalho  para participação da família.





Figura 29 – Trabalhos resultantes da participação da família.





Figura 30 – A diversidade de materiais utilizados na elaboração das molduras.





Figura 31 – Imagem final do painel com desenhos à vista.





Figura 32 – Álbum de fotos sobre Setúbal, na exposição final





Figura 33 – Livrinho “Vamos ajudar o Tiago? “ – 3ª fase do Trabalho Escola/ Família





Figura 34 – Mapa/ itinerário sobre Setúbal, na Ficha de Trabalho de Matemática





Figura 35 – O aluno tenta explicitar o seu raciocínio, contando as quadrículas.





Figura 36 – Promovendo um momento de discussão matemática com toda a turma.





Figura 37 – Vista geral da exposição final….





Figura 38 – …no átrio da escola…





Figura 39 – …junto à sala de aula da turma envolvida no Projeto Interdisciplinar
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